
-e", - mb-wUf!-"';"Umr,�._,

-sII , •
,.

I s" u t 5r 81 rlc r � .

r ra
C-RIO, 11 (UPI) =- o Brasi� v9i dedi�ar-se à pr?�ução de mot.or para fcquetes. �e��e sentido foi firmado convênio hoj� no Conselho Nacional' de Pesquisqs.ventre I)

GruP8 de Or';Jani�açao da Comlssao Nacional dê A!lvldades Espaciais e a Avibra:Limitada. f_..steve pre�ente ',:10 "ato o A! ní�r,(:mte Ota;�lio CunhÇl�presid�n�e dó'C. N. P.

CALAMIDADE NO
ENSINO MEDIO
Passou õ Sr. Darci Ribeiro

a focalizar o ensino 'médio,
cuja situação disse não ser

menos calamitosa, Só pode-
mos matricular 9 por cento de
jovens entre 12 e 18 anos; no

l Uruguai e Agentina, o .índice
é de 35 por cento, E salientou

t -<Continua na 3a. pga.)
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CP REPELIU o '�LA,N,O,, I incluiria: telefon!'n:�s aOP:'jÇlrnais í==. Pelos

re,
sultados ,até: ago,! São'Paulo.e o.�TB no Amazonas

S PAULO 11 ct ) _
p _

e agencias de notícias mínistran- ra registrados a,UDN devera. el�"1
e Estado do RIO.

,,

','
, ran:p. -,"� do·lhes resultados falsos prepu- ger os governadores do PlHUl.' ,

,

v�la.se hoje nesta-capltal qu� "a-
rando a o íníão ública' ara re- Ceará Pernambuco, Bahia e Ser" SENADORES MAIS VOTADOS'

mottetontou antec·ontemlh estpabetlccer ceber um Paconte�mento�heIHtá- gipe, � PSD os doEspírito San�o I RIO, 11 <UPI) _." SãO os se"con a com arva C} m 'o fi -

'
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vel. O plano contudo nao SUrt�U e io ran e ou, o C111 on mua na .:;a. paga).quer;; pre en_, la ,p ppor_ esquema efeitó ante a 'recusa de Carvalho

g:asi��p��a;:��nt��e!d��:rv��� Pinto ae participar do mesmo.

N(rl\I'EROIS FINÁIS DOr;elo TR�. Carv.�ll:o, Pinto n�m I COISAS DA. VIDA". _, .. " _

siquer recebeu JaI'l�O para. tla'a:r j '" PAULO 11 (Tr ) - PLEIT'O E,M GUAR,AM'"I'R'IM'do assunto. SUá repulsa teria

Sl'j
o. ,ansp,

,

d t t 1 "le,t'a ulando o
Adhemar de Barros, govern','dOl'o o a e cornp ,', an

,
.

, 't t d I ir' I
plano de sacríficío de Adernar I

eiei d. c,�:nen. a�o o ��e;,ç aGI? ..

,JARAOYA PO_ SUL,_H <Pelo
I
�T.B - 153

Apuraram os setores aâ.emar�2,tas.,
eou- e Ironr� as COIsas "reCOl'· telefone), _ As eleições domingo i PDC _ 148

que Quintanilha'R'lbeiro teria si.' d�U que Jaruo ? exilou dur�llCe realizadas em Guaramírim, cir ! PRP _ 42
do autor da difusão de rumor de

I
seis meses e 25,dlas e durante seis cunscríção eleitoral de Jarag-ü[!, i MAIS VOTADOS

que h,avia révir'!,volt?> na," apura- ;;es�s e ,25 ruas

m�n�eve.se, ,;:,13, do Sul, foram - apuradas total- .rota Gonçalves
'

ções do pleito paultstá .

H

O plano � res�dencla ?a, �publ<ca., ,�>,�� mente hoje, apresentando os se- Pedro Colin
'

'::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::::::::.,.._"..,.-o,.-,;..,.-..,..,,;.;"�::::�::::,-::,�-�'-�-='��������:;r:����=��:::'�,�_�::�,_:_;:�::.�,.:;:,�,:,�.:��,'::,�,=,' que, tanto JanlO eo�o ,BOlllI�CI�, guíntes resultados: Mario Tavares"
" ",

.

,,-' ê,"', "":;",,,�?-�;f'"l; ,

'" _,' '. ,I, ªcus�raIl1:.:no, <te l�draO, .?ural'lt�a, .Walderniro Mazurechen
,

-

campanha .. 'It� ..J,agora '-escJ::<;v61'=lSlENtmO DA R:Ei?ÚllLICA Arno 'Enke ,,' _
'

lhes cartas pedindo provas.

�'I' E outros, ainda.
Atlilio Fontana '1, G21 .

l!!I VENCEM PARTID0f" Ebnder, Reis 1.4()(} , CAl'1ARA DE.'VEREADORlES
, CENTRISTAS

r Doucel 'de" Andrade 5"6 I ','

Diferença flnal: 121.700_ votos

pa'l
mo b<:se as

P,re,�isões,' ,e ,�m", face ,RIO, 11 (Transpress) -, Os can: MartinhO, Ca!lado

"

3�d PSD....,. 1.345 legend� (4 verou-
ra Aclbemar.' dos numeras ate ontem apn;goa· clidatos do centro vencem em to Saulo Ramos 14:3

,
:� dores')

,

A única possibilidade de alte, dos, a bàncada udimist1!:, ,na:' Câ· I do país. Os elementos l\.gados ,JiI UDN _ 1.295 legenclas (3 verea.
ração desses resultádos será L:llift 'mara Federal seria ? seguinte: - I esquerda estão sofrendo, a mms CÂMARA FEDERAL '

dores)
surpresa em algumas cidades do Amaral Neto, Menezes Corte3, A-I fragorosa derrota, apesar da cam-

PTB _ 141 legendasRIO,l1 (VA) - Enquanto pros tivação à linha partid\Íria de opa· interior, percorridas pela sr. Já- (Conclue na 3a. pga.) I panha publicitaria que desel1vol· PSD _ 1.273 legendas VEREADORES ELEITOSsegue a apuração do pleito e as ,sição. nio Quadràs, e onde os trabalhos
"

UDN .:_ 1.166' legendas PSDvotações começam a- se defin"f de apuração marcham lentamen· ."" - ., '., - - S �'<.-- , .... "l".��."" "
_�� 'PTB _ 181 legendas, 'Arnaldo Bilaa}'dt Jr.exprimindo a tendência <;lo I<leito: DIFERENÇA DE te.

I
MAIS VOTADOS Arno FindeI'l'a40, OS lideres partidár'ios come ,ADHEMAR ?' JANIO I', b O
lJ u Layol 1 099 V' to KI'çam 4esde já a vóltar suas vistas FRACASSO DA 'ALEF

, L,O,
'

a, L:n��r V. F:rreira :8891'0�?,�dO ;��inleinpara os prOblemas ,pós·eleitorais. RIO, 11 (VA) - Segundo os RIO"l1 (VA) - Comenta."'ldo, o
_ Jade Magalhães 146', UDNA UDN, tomantlo a iniciativa, entendidos em matéria de pr,evi· recente pleito, o deputado NeLson 'DoúteÍ de Andrade _ 135 Alfredo Jaéob�everá realizar uma reunião' de são eleitoral, a diferença final en· Carneiro .(PSD) declarou que ao A data 'de hoj� é das mais significativas para õ jor- Osmar Cunha

'

60 I Benjàinin BeckertOdas as suas bancadas com o di· tre os srs. Adhemar de Ilarr0s e contrário do que se espérava, 2" nalismo catarinense, em especiaZ.,pa,ra os que mourejam Orlando Bertoli, ' 3R Ludgero Tepasseretório nacional no dia í5 de,de· Jânio Quadros será superior a abstenção. foi pequena" fat0 de· err- k NOtíCIA" 'pois ela-assinala a passagem de mais '_
E outros menos, ainda. Izembw Vindouro, para uma to- cem mil VilWS em favor do pIeS!" monstrativo do interesse do povo um aniversárió natalício do redator·chefe dêste matu:

,

!'
NUThrin�os GERAISmada da situação. Ao invés de dente do PSP. Baseiam,se, referi· em fazer p,revalecer a sua sobera- tino, ]'ornaiist,a Hétáclito Lob,ato. Profissionàl da' pena � SSEM'BLEIA' LEGISLATIVA Irpt '

-

',1'>.'

d- ornarem ao passado, a.n:al:-sa'], dos- tcécnicos, em que há uma na vontade. Comentou �ihda ,o dos mais ilustr;ados e compeúntes, de uma assimilação Eleitores distribuidost? os reSUltados das, eleições, �E' _constante de 13 V?tos por urna a deputado o f�,to de ter a ALKF de fatos' jornalísticos inconfundível; çle um estilo próprio PSD _ 1.325 legendas . Total de Votantes�� ,os udeIllStas mUlto mais. m- fav�r do sr, Jamo Quadro:J" na frac�ssad0 eleltoral�e\lte, con�or-
'

e admirarjo dos que mais de perto o conhecem, Herácli- UDN _ 1:012 Deixaram de Vótarsõbessados n� ,suas cQn�eq?ênCias, CapItal; e de 25 votos por urna I me .o pro�a a votaçao _expresslVa to Lobato tem, há anos, seu nome ligado aos meios jor-re o plebISCIto de G' ae Janeiro' em favor do sr. Adhemar de Bar· dos candidatos que nao comta- nalístic'os ocupando na escala do jornalismo barriga- ��__"-",,,._�_�__�_�_...�_._ ......._
'Segundo teria deixado escapar' ros, no interior. ram em sua lista. ;Finalmente '-verde lugar, de merecido destaque. ,

-

--�I'
o deputado Ernam Sátiro, vlce·, Sendo 4.100 o número de m· declarou o sr. Nelson 'Carneiro E seria aqui, 'mesmo, supérfluo enumerar as váriasptreSldenté da UDN, o padidD es·' nas na Capital, é prevista uma que, umã vez reeleito, irá lutar qualidade,s que se identificam na personalidade marcan-al'la Preste's

'

'd' , "
d

'

n '"
a mu a.r de posjção:, vitória de Jânio, ali, com ·,U!T':.1 pela aprovaçao e uma nova ce· te de Heráclito Lobato, ;pena bTilhante e viva, nc cená-��sana a apo�ar.0. presidenci�lis': diferença de 53.300, votos; e êomo dula única dividida' em 4 par1;es. rio jornalístico de, nosso Estado'. Sua longa e semprema� ��b�:olvera as atripUfções o numero de urnas no int�riol' e '�tj';"'" "; louvada presençq à testa da redação de A-NOTÍCIA, co.

j
do s' -

as responsabiliduqe::; 7,000, prevê·se 'uma difer:mça OS ELEITOS DA UDN
mo seu exemplar e dedicado: redator-chefe; sua capaci-�o Goulart, dando mo-,' pró Adhemar de 175,000 VOt03, RIO, 11 (VA) '- Tomando co- .

dade inegável na arte de escrever, em sua pessoa um
� dom nato; sua versatilidade na' pluralidade de comentá- .

:..'1'fí'ItM'l83t�����.�t.l"l.'.lll'enanIiU�_t.,.�iH.t"lIn.· rios que ,caracterizam 'a imprensa atuál; seu conheci­
me,nto, znterêsse e objetividade nos artígos e assuntos
que aborda, de há muito o credenciaram, razão porque , �

não, se faz neces_sário 1J,e'sté registrá o aparato da's ·belas
frases, nem tãopouco a escolha de adjet�vos para citá·

i
·loi pois dêles, não precisa o aniversariante.' '"

- Modesto, simples, de uma inteligência' digna de no-

ta; perspicaz., de um raciocínio' contagiante, Heráclito

1

Lobato !�'Ir!- tÔ,r;la$ qs qualidades de um verdadeiro jor-
nalista, sendÇJ para nós, e porque não dizer também
parei os joinv�ll�nses, motivo de or.gulho o fato de estar
a sua inconfundível pena,' há quase- 30 anos, servindo,

- .roinville, pmdúzindo artigos dignos de uma mentalida;,
,de privilegiada, tão cOJ7,hecidos e admirados por todos
que tem, a opqrtunidade de' Zê-los., ..' ,

;Velho amigo, Lobato, companheiro de tantos anos
. de labutas muitas vêzes não reconliecidas, sabemos qúe
nesta 'oportunidade estamos ferindo' a: sua modéstia;
sábémos que não será esta-nota, que traduzirá .o' reco·
nlieciménto que muitos, há muitos an'os; (ia lérein, 'seus
escritos, ,vem·lhe tributando; saperrios que não pode­
mos traduzir em fraSeS ,o q1fÇ" °iép_resenta, para,nós a sua

atuação como redator.'chefe dé A NOTICIA, tal'a 16ll;u;
de serviços, de você, amigo Lobato, neste ma,tutino. Es·
'teje certo, porém, velho amigo; ,que mais alto que as

,

frases ocas e escolhirjas, há de falar a s.incer.idade que
nos move"neste festivo dia; há de falar a amizllde que
irrestritamente lhe dedicamos; há de falar, a admira�ão
que todos lhe dedicamos pela sua sabedoria no, deiem­
penha da esp'$nhosa, amarga e combatida profissão de
jornalista. )J'

Ao ensêjo desta significativa' data, aceite, amigo ii
Lobato, os' sinceros cumprimentos de todos nÓ's de

II' !_4. NOTICIA, acompanhados de votos de felicidade,

I \e;ctensiv'os aos seus familiares, ao mesmo tempo qlte 1'0- \
gamos aos céus a continuidade de sua presença nesta

I
\

casa de trabalho para nosso orgulhO, por muitos c 'I:
���\""'�<_\ ,'�,'

"

,

muitos anos ainda. I.,-""",,::,,� ",i"'M���;,f��� 'lc"",A,�"llh'!\.""�':�M..lI.bI\�.r....�'-'Y".M.,.u"•.v.",Ú..1>W�"" �__��__,_w�__�_ ,_� __� .. ' ,,� ..i.
�

�"'4.f''''''''''').�'-:....{�.'' ';��"f..�i'%���w����, '__.....__.�\V-l<!'&��...........,_._._._. "'�""'-;.,:>.� �.->C'""C".c-:-���_-.,p--���_�..,.,..."..__..._---....

de P.V.C. rigído (tipo pesada)
de 3/8", %", %,", 1",

1.%,", 1.%" e 2"
Para instalações elétricas' ex.
ternas, em concreto, alvena­

,

ria ou sub-solo
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INDUSTRIAL

o professor Fernando' Soares, autor de várias, obr� de ?oe.!
'oneirO da Saudade - trovas, Rosa Irrevelada - l1�U'

\ Rio (cancI .

1
"':.. ue está ,preparando o lançamento de Rosa do ,MfLr, com-ca,,)eq

d C·
.

,,= S'"
, homenagem à Semana a rrança, a poesia ,t'-a{(a «r­

�w' ,

,

I " Criança" que reproduzimos abaixo.
muma _ .' .

rofessor Fernando, Soares e professor catedrático ce Por-

� PdO rnsntuto Feminino de Educação Padre Anchieta; da
td'fues ""

. , '"

ld de de li'ilosofia de Santos; da Uníversídade Popular; preFacu fi -

.

"

t 0'0 Clube dos Estados e diretor da União Brasileira (te
síden e

Escritores.

"FAÇA SORRIR UMA CRIANÇA

Muitas i'Tlanças vivem sõbre a terra,
nas casas pobres e nos lares, rtcos.

Tôdas são puras, tôdas são alegres,

rosas que desabrOcham para a vida.

Mas há crianças tristes pelo mundo,

meninos órnío�! _ sem nenhum, carinho.

Militas estendem suas mãos nas ruas,

muitos sofrendo até nos hospitais.
perrandoí ,Alguns sem pais, alguns sem mãe,

As criá,hças não podem ser assim,
viver não podem sem uma alegria,

sem um sorriso em seus tão puros

Nós vamos, prometer, de agora em

nós vamos ajudar as criancinhas,

lábíps.

JOINVILLE - S.C.

diante,

para torná-las sempre sorridentes.
Elas nos dizem, todos os momentos,

que o futuro será melhor, por certo,
se vivermos de suas alegrias.

Tôdas as crianças,
na terra, que o amor encerra,
rimam esperanças».

I
UDN possaria a op:)iar O presidencialismo _' As
futuras bancadas udenisto e petebista, na Câmara
Federal ,- Dif�rença entre Adhemar e Jânio

NO TRANSCURSO ,DESTA FELIZ DATA, QUE É O

APRESENTAMOS A TODOS ÊSTES PEQUENOS CIDADÃO�, NOSSA
/IOMENAGElJIl- ESPECIAL, E NOSSOS CORDIÁIS VOTOS DE, UM

FUTURO PRÓSPERO, IJ,ISÔNHO E :FELIZ.

IndústriaComérciO e

GERMll�O STEIl\f- siA.
JOINVILLE

PIORIANÓPOLIS, - BLUl\iENAU - SÃO FRANCISCO DO SUL
13.\0 BENTO DO SUL -- MAFRA -, CANOINHÀS - JOAÇABA -:-

PÔRTO UNIÃO - CRICIUMA.

----,----

�������������������������������,�����

Resulta
.
os finais o Pleito em Joln me

Até o momento ainda não se tem em Joínvílle" os
resultados finais, ofícíaís, fornecidos pela' Justiça Elei­
toral, com referência àsveleíções domingo realizadas em

nossa cídade, Estão sendo" preenchidos os mapas ofi­
dais da apuração do pleito de' 7 do, corrente, trabalho
êste que ainda' demorará algum tempo .. Por ora tem-se
os mais variados resultados com relação ao número de,
vereadores que êste ou aquele' partido fará na Câmara
Municipal. Entretanto a Justiça Eleitoral ainda não
tem .os elementos reais desta eleição, isto é, a soma exa­

ta de legendas para cada àgrémíação partídáría, e con-

! sequentemente ainda não se conhece o· quociente eleitoral
para a nossa -Cãmara de 'Vereadores, pois, como disse­
mos, os mapas oficiais, os únicos que poderão repre- '

sentar números corretos, ainda não estão concluídos.
Também no Estado, com relação à Assembléia Legisla­
tiva, "não se possue ainda dados precisos, pois em mui­
tos munícípíos as apurações ainda não terminaram, não
tendo o Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina,

, ainda, os números reais para cada 'partido, ou mesmo a '

votação preferencial dos 188 candídatos 'que concorrem
à Assembléia catarinense.

Tentado a

e, a,r
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uma coisa tão bonita. grupo em band�jas diJerentes
NO ANO passado .recordei para que cada um de nós pu'

aquelê incidente. Meu filho pe·. aesse cheirá-los. Notamôs as

queno apanhou -o que me pa' <sutis diferenças nas frangrân'
receu Urné\ pedrinha e ficou I das do pessegueiro, da cere·

.

. .
. 'a observá·la fascinado. Olhei I idra., do pinheiro, do abeto e

1942, portanto, ,ha maiS ele �O I por C'�ma de seu 0mbro para citeoutras Jíl1a:deÍJias, Alguns
a'llils.· - PO�lli'm<lJ,S a .C{)leç�o. I've o que. o poderia absoT'l_'cr de nós' com'0Çamü5 a tentar
compI�ta de ta,!) uhl e va:Ilosa p.1' tão p-roruBdamente. Á gU1sa ;;,divinhar as várias espécies
bl:i:c3.Ça1) e sempre fi gual."da'lll1;S de explicacão êle dJiss-e: cle madeira" m::-·s os restantes,

c�m pa;rtic�ia1' CU�d��O.
" No; edi: _ Olhe! �É fãQ �RANCA! mais _sisudos, �1ão. Presfavam- ...... -_'-_-_.�-'�----'---( ç�,{j "d� ag?'Sto des"", fi,n� Sele OcorreU-n1€ entao q�le, CJ'Ua� 3!tcnçao a tal fTIvolrdad�.,

C t
çlJlts l1'!.serm em suas plt�mas um

to .mais a mossa comp'l!kada Cl- RARAMENTE preC'lsamos
<<, ano, à��O qUea.lis;:rea!1m·e�l' r,;��:"::::a:1} a:, vilização e�i.ge, de nÓil!dmadls procurar distraçãe's tã:o exó�i:

r g'�" a mI· }' '" tu:-� '" ," , perdemos aquê-l'e senti o e cas cemo esta, O olhar mms

F·. 'tl·a·te'.·11"�O...:,,,�
assnH se�do, ,na� heSitamos �,m, descoberta e' admira,ção eoro rápido aG�)' m0üvos da pintura

, \;_''' ,
transcreve·lo n-a �tegTa, em jJ�' q1:le as criaJJlças vêem a maio' 'mod'ern;a RO Ocidente, pOF
gi:ante h'ansgress'llo di) "Copyn· ria, das coisas, Perdemos a exe,mplo, nl0stra'nos qMe o ar·

, ,"",<" .. ;"�,,, ,." .• I."'s.i' XiII) d" d'. jL U .-",.. .. ,,,,,,,- � ...� ..
" uh. n;

i ,g' ".).
.

� cn.paddad.e· dól ter e experl- nlnio aprop'tl'ado de uas ma·

:;", 't,r_',.t,::l·Ao '. ·"·"lí'''[,lCA DEI
,.. Q�E.. E F.t:ITlJ da Nogga: menta'r Q pUTO, 'a capacidade çãs: um' p�daço .de queijo e

J·,HN',U,LE -- L,;q,J&;rtam.e..ntol�. ,,,,ensIbJ.lidade? .

A arte �e cte g6zar o gUB cos'liurn:ava ser UlT':'. garra.fa vaZla pode. for'
" '·".T,Ji;''''

-

:'I',a�a"d,' )1· PERCEBER eXIge exeTcklO ccl2hçcido como "0:5 praz�res ''G2r' um lindo qU2dro e desper'
A Associação Filatélica ('](! tl c�mst;;m,te pa�a pode_rmes ajDl'c' "iulp,les". Estamô·rios esque' tar uma emoção estética. Mas

Joinville. informa: i'l Clar a 'imensIdade a'c prazer;", c:<::ndo gradualmente de usa·r poucos de nós usamog nossas
. _�5iij5'õ&' que nos CiTGcll1dam. :f.stes sao nossos' senti:dos e de confiar faculdades para produzir tal

o l'ítl!llo er o_,,:ubtítulo, A:uto;r� neles. E a9�0 ,que nãQ necessi: en1eJção em nossa v��a .diária, I;UM MEESTING FIl:�'ÉLI· .I,tos é tripta milhões de cart'\t'\ Sant11a Ram,,! Ra.q, uu:: mdI� tamos faze-I-o. .... ,p;;..ra termüs' conSC'lenClG\o �os '

CO teve lugar em CuntIba no
. �por: mes, c�;r�spoi11dem ,a, no l!M_A DAS s9c1edades, m�ls ai5p-ectos. d::Js sons. € sen?,açoes mente no centro da cidade. i noa e qual1do ainda não!

do;uingo, dia 30. de setembro! ,�alS de 2", mlJ.hoes pqr caGa c�;���a :����a ��a2��� ��:f- GOflsycadas ��ualmf:nte � a_ Ja- do Inundo' �.C? redor de nO�'.la· $;:;bedo1'G,s de sua' memón:l ,'tia n�1l1 Estrada de Ferro, r

pi-óximo pas'sado, do qual par' I dIa que se esc;reve e expede
nha âvó no Norte da Inclia, a p011.esa: No en!antQ, e uma ra nc',' dJhclaflTIOS cOm eLs. inegualável, quase prodigiosa, I Estrada de Rod�g&m e,

tidparz;mjilatelis,ta,s ,de Santa na AI�manha oClden�al, Tend� sooedade qye nao. p�rdeu. a iVI0RANDO agora em 'tlma
tivemos o. o-rato prazer de eu· I São Francisco e JOlUvIlle.

Cztarina e do Parana. A Asso'l em
VIsta que a tIr�·gem �L carn� e o peixe paFa a nossa ra�ão.,. HOJe a malon� .dos velha casa de pedra el1� No· 're�isiar ;; aniversariante, o _', _

r," ter
dação Filatélica de JO'�nvjlle seus sdo-" COInem?ratI�os nao e110nne famHia eram levados ()'cldentér�s sab� a respeIto do� va YOT�, tenho oporttt-:llldade qtual com. riqueza de detaHws ,:!aJa\ a se.� 1, n<,que:�l.n o
edeve representada pelos srs, ultra.passa a cCl.sa .dOS 20 ou no por vend0dores ambulall'ties. prazeres peculIares que' de11· de exc'minar' essas teonas c:m' d' .... mUlto ::-. caV«fo e aS:;1l
u_

k
'

30 lh- d Tôda 'ez "u" o peõxe'''''o apa ':. ','; 'd
' <.

-

1
e demonstran o posslllr lima COI'I'e'", se lemba bem de 1

Beect Bornschein, Her -e� maXl1UO mI L oes e exem· .". "j ,-,' . h' "

Clam os Japonses: o exo o e1'11 . a.Jll[b�e1'1tes que sao gera m�nte i-lwe' ável luddês de e;:;pír:itoD, ,� "pc.,
" "

ar
nhoff:Schwochow, Zick, e por plare.s, torna;se patente que recia, as G:rIança':; corriam pa' 'massa, de Jovens' n:an'l0rados,., CGmslctera'rlas embotad0Tes ]la' nos

J
contou muitos fatos" áúS'

lrave"Sla �� }rdaço ,.l�é�N!
êste cronista, Encontrara�n:se tal tuagem e gasta Sp�lo n:;te· ra o pátio OOm gr3'JJlde alarido. ou escobres, ou. avos, pa;ra o ra 'ex.cursõ� ao l'l1UJndo do ' .'

.. do
tro as 10c"11,,,a es, ,",v

TI'" C-'pital Paranaense afIclo' nos.em tese) em um umço d13.. A. razão disso e� quey homem campo na época d,? floresci' sentim<ê.'ltrto e da ap-redação. q�als aSslst;u no decoI.re!:.. v ROS, fio Araquar� e a RI!

Jl;do; do esporte de coleci.o- - -

_-:::-:-.
-

� C0nsev:wa o pelXo sobre .gran- menta das cerejeIras, por' Ã grande' ci.dade é conth�cida Sl,a longa vld,:, Ulll;a. �lda qu:: RA, na Ilha de Sao Francl

n�' .. selos de PaJianaguá, Pon' NOVENTA MILH0tS DE, des b.arras de G�LO, e o gêlo 'exemDlo. Mas você sabia au'3 como pTódi,ra em. divertimen· certan::cnte, VIVeu mtvnsafm�:� que realizou de canon, cor
�, -

Dl'" t' "",
•

- b te pOIS rememúra C0111 ae'H' .

d
. 1 'dea" o cal

ila Grassá, 'Curitiba, Joínvill�, ORQU� EAS em, 'se '<?s pust�lS' era par� nos a m,alS exo lca ,no japão a ge:nte pode s,,:r:. con- tos mapuJa turados', mesquinha .' _ :
P 1

. -, zm o 'Pc as 1e o

BlumenauJ Itajaí, Brusque e' d<;l VeI}ezu?la, e a l!�pifessm' das novldades, I vidada para uma reunrao d�' em prazeres modestos. A dade
p
m�o

c sC'�_nte �e1�e�\as. que n�aClva ao lado da, c�
Florianópoli�, para debater as· 1 nante sorna a que. s:? e.lileg� :Êle co�tn.rnava dar a cada i ver ::- Lua, na qual �'áo se es· mim, entretanto, nã-u parece ccorr_::ncla" d� o.sua1'1 lU �';. a: ,Tr:abalhou o snr,. Joao�
�,untos relaCIOnados com o seu com <1 recente emlssao Iar;ç?l um d'e nos umQ pequena las· I pera conversação'? Flca"J� em assim. ql:e passou no .lsta"t�.", 0.;10 roa lo�gÜ's. anos C00? ve
]10bby, culminand? o enc,o,l- da em Car��a-s, �e uma sen9 ca para ,segurar e ve·la derre- um ambiente. (li's�reto, mas POF longo exercício e hábi.to GJ:ande, quanto, p'�r c"_n�Pio: dor E) .aepols c.omo .ylllJartt(
iro com um festivo almoço de 18 \.)'\I01es, diferentes: to· 'ter a-0 s.ol qu�nre. Uma v'€!- elegante, observando o nasce_r lua ÍLldia, aimda acÔFc10 muito SOC3't bO S0 pe�ue�à� .. o,? ra a fn-;r:t hOJe ,ex,mt.ô, ali
de confraternização. Present� dos nJprodu�mdô Grq-lJ.!deas encon�rel ama e'scama de pe:· d:a Lua e eYJ,ilaiRcdi'l1do sUJas aptl· ceéiu de m.anhã, Para- mim é tas e

d aIToB6;àQU�pOIS
Ir tndl1sttlal, cU.l o s l�al

�bém-o sr. Hugo ;Fracarolli �as, mal.s vanadas ,espeCIOS· e xe.presa ao pedaço,que o per' dões de- apl"eçÍlilção. A P€SSOq a parte mais a,tra-elJ.te do dia. c�ça�,: ,

' CO�l:C: eníl11,O,S snrs. Ernesto
ie

COl;!lO cOl1vi&\.do' 'd� hún1'a; \) Impressos. em suas �ores nat1.;· x€;ro me de!:1.: Ao,1;1ele ffio-men- pod-e fic4lr il'l&:wh'ad.a a escrever A luz fresca que se €spalha dQ t���em. "e ;-emb�r'. corri r:r Proco]JlO Gomss, �t a
qual �estayà just�n:e11te.d?' rc· r�::.. A tlr�5el11 fOi de ;;. J1il.!: to �o.mou·se 111delttv,:1 no m-eu um poema, 1í(m dêssô� �H-rtos nas"cnte p� em foco 0' 1'6)n' fclÇaO, cltanc o átas exat '3

?o?at, e - Lufs.�:'°IK�
gr€ssQ, de' sua vmgem-clrcu�a.r lh?v" .de senes o que, m'!-ltl espanto, Pa�ado 2111, ao. s01, lJOemas. liricüs d·� 17 Si�abag, dil�:ad:o eh, árver� 'lU0 �0m' lP�melrQ en� Jo:nvl;:peél
em, visita aos centros fllateh· plIcado por 18 valores, equn',:' o�band.o o �elo 'tue den'etl�.e um "ha!ku.:( aWlimas pata e)i' brela Q no,.:'so q1J'ltal - tremu- _ Apenas .olhamlo pela ja p01S e.u: Oxfol"cT, r

SI
cos dos três Estados sulin'éY;, h�

_

a um total de noventa mI' to�g. as c:res '!dQ arCU-lr!S p1.'i1_1;�1l" ,alga� aspec�o da :-",. lo rel1d�lpadÜ' cont.r� as casas· rJ;!la. 'mente
� Sa�. 'Bento" �'Ü a tl�:

2Jp-coveitou o_mes,mo a oportu" U10es de seJ,?s·. ap::.slol1ada�; n� escama CIO. pen(l!ncm .. Nao tem I,I'1'lpo.rtan bnt-.nc;;;s Gom s'uas )al'le,la:> es· :Ê:le fica <;:omig::J' à janela. de p",s:>a'Ila"'- ,depo,s
:nldade prepícia para fechar WOLFGANG KOALS I peIxe, p�nse" que jamaIs veria cia. se não o fi.zer: �,

CUrCi& fecha0::-s em frente cl� � Oh! .,.... diz êle - séus "mi· parte de �ua vlJia.
:ela el

.com ulna cha \',,,, de ouro seu
------.-�-----�--'----------------

Qti� ial @porttion.(t�aGte c poso nós, Em breve os gatos da VI' gos' estão lá fora. E, olhe, h.! IJ?1pre:sSlO?a�OS rl]il do "H
YG:veÍro de boa amizade, ,��- -- - -

'�1 sível em J11Q.Ssa §QcIedade. -sou- Únnança começam a sair, poa'l. um m.migo nôvo. É da mesma o_rdm�r1a Vlt91l�aue qúal
_. _ � __ - - - -- -

ET 'VIÇ
-

ES EM JOl VI t be--Q de l.;1� jÇlVel�1. á1:mencano sea11d0. ar!tlg.anltel1'1ente a·o .l@n'côrdeumcavalopalomino . �nho :, :pérgu�1'at1;o�,,, queIMPRESSOS EM QUATRO
. ·.!.tJ� O' "

�

_

'
.

, N' 11LE. (, que CQ1'�heCI e!Th T?GjUlQ .•Quan· go das cercas &J!tr.e' CDS estreI j Isso mesmG. Chamam·ne na. o. 5;\nto Ié�ecll�,,� mal
CORES foram. postos em. cir� - í, do o VI depm�, ele 1,eclOnav� tos jard1.l!1s <d� cI?ade, ljN'OV�l1' . gato siamês,' 'tana usando, par,á, 'iii/el r
cuIação peJo Correio da Bé!gi. p ( DU111a foculdam. de Nova York do·se com a dlspl1cente elegan· _ Puxa, parece que andam, nessa forma

.'

adm'11t
a vCO'

�'a seis selos com a repredução
OI' ALPEJ�

í onde fUÍ fazei uma cqFlferen· da de acrobata:s, pulando s+ C0ffi,O' num s0uho! tempo afotá, &s'P�st0 t\1'isl
de. aVe'3' trop�caÍs que se adi·

CheA'ou 7 de 0utu"'ro, e-CaiM e'le' as elel'ço-�. !' �a, conv1dot!.m��uJun.t°n'aCqoume lendosos eml �splêndid08 ar· - R,e)da1ffi:€11te n:s:p0il(�? s_aúde àa !Xenert:..nl·a'��� dis�,1
-

'J H
_

�"

I, al�p..1:ns Cl.e setts <ih' rJ';)�,.
..

cos sÔb:r.ó! as a.les"
, . epcanta!? cem o eSp1nto uf ça,. o nl:' Sa\.. DE C�

co ela Antuer.nia e que são as l'ifuitos terniam que houvesse sUTpr@sa ne$te ano. Qt,," I la lmd.� e c.tara norte, para O liDeu gato fav0nto e 1.,U1.:J. observaçao.' SE'MPRE GOS � OU

segllintes: gaio da rocha, lori i algo ele anormal sucedesse. ASsim mUito comentári.0' sRrgiu l, uma rel1mião em seu �mus' 'bTanco malhado chamado

Màr'l
A ESSA hora já se sentê c NHAR 'LONGE. Con

vermelho, touracou do Sene·, cDntra ou. faVOrávelo...� essa profecÍa. I',
culG jardim lía�a al1re-cra� a bles, que vive duas casas dis- ,sedutor perfume do cafó, ( Acre.scentou. o sn��ruo c

l!.<;J', tu.cano de· bico curto, ave �U8.. 12:u d�'Vi�. flc�r apreClan- tante da nossa e revela .ao l��e. chiar do "bacon" l!a frj' que amda hOJe, -daele, CO'
2kl' pa:raíso I[; o pavão congo' O amanhecer dêste "7 de' outUbNl" foi calrl1o, em 3<Ó11l· CiO b perfe�'O h<!.sclmento, da mesmo tempo? :senso do �b' g�a;Ir� e as ]?erguntas lmpre S€LN�' 85 anos de 1

naas cl
]ês. No Brasil ainda não temos "me. A medida que avançava o dia aumentava, natura1l11ê[l· I Lua, luas, 'm,tet:es':3ádo nas ex· surdo e o tradICIOnal c1esdem VlSlvelS e catIvantes que a, nua gostando de lo "Irew
sel'Ôs- COl'l:! aves tropicals, em· te, o l'1úmero de transeuntes. Toçl.os., entretanto, despl'e�çu. press'Ões d()s rostos cios �stu· orgulhoso que se atribtlem ..05 criançàs p;ostarm de fazEir de nh?d;:;.�" mant�ndo. �elyP cf)
bora as termos €m ah_undância

paL'9", aguardando a hora de prestar seu dever eivico. d"ntéis, co.mecei a, 0ps�rva·los. gatos. Uma vez divertiu·se duo manhã cedo ("Que aconteceria �elocldE;de 1llV�d'pxe 'de (II
e em plena JilWrdade, nã,o pre' ,Evidentemente, rnngue,tí1 an° rantc tIns cinco minutos b3.· se Soe pusesse um pedaço d, t'lVemos oportul1l a e

poisciCIando as-siÍ111' recorrer aos Como fiscal de partido muito pTilde meditar nês,1e dia.,

I tes C:, havÍ'a convidado para téndo COlW a pata numa fôlh:a r;;lilicle d.<: bola d::J ta.mal1'hc tatar -pessoalmente, caúlirl
jarJius z'OológiCos, ! Na url'la em que mantive fiscalização, logo cedO, notei rd'l:' obsenrar êsse nül:agte comum. sêca. Leves sopros d� vento desta casa 110 sol? F'O,rmari;:t ( ,du.rante u�a déS��S olfO"
_.

. _ - - - _ -

i êllcL" de eLeitores. Senhoras, senhores, jovens, sen:lÜl:1tas. '1 9ili.avZ!111 . elllJ�!'adog ,� sem levavam a iplha 'para fora de', mai?r baLão do, universo?:'); das, de váno-r. quIl�Tn�o5 I

� mUSA DA. INGLATERRA '
.

constrúngunerrtlo. M.a.IS' do ·seu alcance, 111G,as M.'arbles, F
..

U1:>lmente 11a um raP.ld� qual, o acompanconhece:J- -

dE'" Cada su:frá.gio (lJ'�Jjlosftado algo de significativo. Uma p1'üV<l !
'

.J.ll,mbém o Reino a "twpJ:a ,q�le qualq.t�er outra ,c01sa pare' com extre�a vI�tuosIdade ,e b.e1]o, pçrfnm51do d� dentlfn trecho, que nos. e!il s�
(Aíbis·sín:ia) SDm<llllte vem 'em.i.' J

úe Cfi!:1f!Ul1ç:a no fat.uro do Brasil, Na; nossa de:mGCmcia. E, jn·
I

I s�am a4111'llr-a. .d!Qs de pO€lerem, celr1oentraçr::o" con.tmuava atrás. qO, quando ele Sâ'� corr,el1t� melhor, .sel�do que
a en1rfl

jindl1) g:dos que\ trazem a efígie: I. tere:is;!ll1te, sempre notei um SOrriso em cada cWadã.o qu� (' 1 c.ve1tlr-·se sén1 fazer barulho. I dela. Por flfJl1 çrpcmbou·<.t n)l'tn· ��ra a escuJa; O rnridú forte dJ: .da·1hé pedlll1o� um
e nO' I

do �li soberano, 'O "ncgus" I <.of;;;'.l. Sem dúvida eu senti satisfação também em estar aJ, (., OS JAPONESE'S, n�tural· \ cé1n,t:iro de flôres; e ent�,o. -seús pés "na escada, o estroD, t�, que paa nos, q\orajlBuíle S:ela3sié I, como também, durante todo o dia, vendo, de perto, tanto patriotism'::), ta:1,,-,-
i, I ment�, _

€'fn sua cont�(jJlada I, veruccando que a pobre COlS:'1 do da porta de enttada. B, e dlcar:ncs em. l1:::Jssasfíistór.a;foi: reprodlilzido na LÜtima série I I' ·,aprec12çao d-a, NaJ!uli-eza che-, f'stava morta, afastou'se .f�z::n-: 'tl,ldQ.' Mas ama, 1'l:1anhã. ass.]'j:r ga� .a, pesqUl�a da. ,01 aul�DuiJlklau:a para g,'tU(ÜO dos es', (�8'penmça de dias melhores. �f gam a certos ,ex.trem0ij que" do el,,; conta que n1,lnca t111ha. basta para serVlr de lembran· Jomvllle, resLlltou Jo pAY
pedalist-as colecionadores de I E o.dia foi passa..l1do. Chegou o final do pJeitro, a. hOr1 ii bem poderi.am.l'>'..arel.:!i:r extrava-- sido cnganado por um ardi( ça dm�ante' o resto do dia e co MERGULHO. evislO,lselos do têma "Fauna", onde I da'- ei1�reg:a da preciOsa urnà, que escondia tantos nor.,,�3

I'j
g"mte� no Ocidente, Ê'.lei'r têJn j'tão tdvial. mais teNlPO ainda. Absolu.ta· DO, ,ch�io de I;:npr

�iJ@recem 111ultieoloFidos' e$pl�' ; sufragados.
r8untôes Jjlíilra o'pse_rva�' e cele-, DEPOIS emergem os sons me'me cornt1l11.... deve,' âCOjJte· f'mítis iútel'Cs·:3Z1ntss. d�d�.ldlnes de' aves' e, em '11J€daUlão, b,l31: o cair da E pTJ,m�lra ,n,ev� car&�terÍsti.cos do dia

..Prime,i· cer em mu.itos lares, D.eliclos:·(.
.

Na rea.1idad. e, OS Joiol,'f'O'l'p do 1'�operar,lmr do n1al" Ao entregá·la às autori,dades ccrhpet,entes el"- "n J'u"t.:lJl ·'efa s Ibi -

h t' d H' .

TI' dD >a li: Ib '" ,.•.. c�.v .

'

;' -
-. -� �.,

I G;) mvernG ,:-_,0. asp- -

_
,1

.

ro sao e.�l an,es, epOlS ��alS _

a lTIUltO' ter;:po ,nl�p11"! Dre a r;�tona "a.�r30':ill1ti;:w r,:ino indcpendE)n,te afn'
f [to outras tun1:'as já depositadas no local designado. l(fira C:,1) tamcct-o dil,C. ente

.. que dá daó seguros, fmahnente, posltwa' m-ae costU111aVa úlzo::r, se1'n),),"". que recnll1er',os embipi1tl(";2110. , ün, Outras que, igual,mente: representam es'}e1'lmca.c:�e dm". \)., c.v.:npo, o abTard;:nnenió os m,':'nte agressivos; as agita· que sllrgia alrrum::t �tuaç0'.� I'
iJ3.1sSt1·3, ;lU.TD am '"pll

• s.- _
• , � • '1

'" .•. >r.'"
- - - - - - -.- - --", I·

..... , �·_)·-n"��� ['v n1�1,íl!..Y:.1Ç3 na:qL1..a�lçÕes oe uma el'"10:"Y':_.') c;dqd� ?"'. ('<�H-' .. ..,"'(::\ 9<!·�mn��j:?;(p;·a' 011 C'"'�- :-';...117"'.-'\;. i"�"'�'..,'"'p�.1'<' 1'06.:710 MTLI·TiA.E.G- DE Cl'''T'AS I melhores, de um Brasil livre, p'i'ogressista. Qi.ie rC{1re;;€né".�,!l I ""'1 I pS"::J .�;"& 2> " :u-\._ •• j .-

II
IidnQe oe lue: 'e som.· n €.3' COI-dando _ o som estridente traJ:'iava: -'''dadeiro tesouro, psqlll"

foram. tranllportadns durante
.

c, "liberdade», em tôda sua expressãD. I. i:'élAm para Ó cúi:rilpG i-:Ui'na l1�l, dos cl,sp2rtadorc& do o:.1tro -- A ú.nk:a Goi,�. ctu:'! _

v')ci; ! .se- dedica :: essas �do ��
UD1 plOrÍod0 de apenas' trinta; Ao abandonar o rocaI notei qu". um v:anta Bum'c, lev'�. t,c (1::: verão �a,ta QUVIr _ r:ao

I

l;:;!;lo ?-a rua, cC; g:m�dos do" tem. de' ]lazer é Usa'r o sen se))' : Data vênia do. pre;' de �
rli"s, ou seja, no mês- me abril

i mente, varria muitas e mUi�as' cédulas, de' candiêht:Js, <�t)
h:.zer Cc5111e)j tan.os � �:s�e'.to, p�'lm:;lrOS .2ammbocs copfun· so coml�nf' AgO'ra eu gostaria vistado, que fo� �hOdp. c�!,,;]Q corrente aflO, l�€j·)� Cor- f

f
ape p" OUVIR '1 mtllslca l d p. fll Ix l'! lt i1 <!I'" d f: ' , f t

- v:ns - li'
.., 't..I' F -l -1' meu "eds·:. Senti saudaGle do dia que passpu. f\Gs m81is 'JP;; ,<, 1 �,., " .,.-

c ".. CiD' O'S� .13, ;L1 e c:;m o· .,- 111(:) l'!c;a-c' N�, p0UC(1) ess' ��s 'açoéS espec < ,",�r
'reias da l\.E!lJU",lCa ��dgra'l' . ..' (:015 .!n3ei'o�. Umá ove,? fm crescente ba.l1ih'l.<'l' o.ceâmcQ do lema fmn',l12.r (j' dizer: '," J'�:lrte ,��- r:;"5 el'tof\ "I.... .f!Mr�-"J-'=-' lrl>.··rt�..,�rt:!T'ii.;lTI' I 1 I'Bc:orda....."i1o, f..">:."t'n.eI'�anca. mar"· uns, (·,'entro de a"l�:n_ll"'1n r1j""'?, <'

••",' 1 ,-
-

1 'f T' A lc 1) ,

f.l.1.tllna, CODi", ,,,,._ o.:. '"o.c""'.,, ., : ,,��. -. L', - " H � U" • • conVlca(.i\J a Uillâ 1'eLln1,H3 onc'2 tra ego. O::\OS os aspeçtos, as - únIca coisa que a g"l' que :'\correram (', i IllÍlJÍ',
tos esíatú.,ticQs que s-ão �eilf)s!

l
gT�a; c para Dutro3 decepção. E sÉmtindo paz, tranqü.iUr!al.it:,

I
tôc!cs ,as s�nhqra5 eS,t�va�n luzes, as côn:s, ?s mbvimen· te tet11 de fazer é USár os s<õr longe, além dos (e\:l.;lic�r!

aut0màÜqu-:16:ntt e que. Igual' ll{ ,'€gUi G meu cmninll,o. Dirigi·me ao templo,' CumprIra .m(',� sentadas etn 1:"''ii�r{;l1te sl.1e11clO tos, cs sons proJ�tam praz'er tidos". anTigos, helnos Pd�S rCc,
Jllente reglstraram UEl

.

.3U'
I dever pc\b ç:)ln minha Pátria, -restava cump1iÍ-lo .pura CO;11" cnquant�'dPel,m�ços. de dlf:cler�n- l;:wra o resto do (lia. �:;- _ - _

....,..
- - __ - xima,mente os �?r"':buill

.'!)lento de 8,7 por c€nLü �c:Jrc ,

I t.es qtlaú. a�.es ciG m�'elra _ Que está, !azendo) _ per· EIS, ·poi·" o (longo) m.. t�'J'· (�OS de quéw Clg .c'5"drde.
{) volume de cartas 111:Jpy,:u1,\.

'(
Deu,,>. eram cludado,:;umel1te nican' qm.1a meu hIno algumas w:;· que colhemos "d2.ta y,'onia" di' verôaó"Íl'a prodJ:;al1. .

do nelüs cQrr-:ios no mes�'ao ,( __�_ .__��.��_�. ,�_�

,

• desc�dos era .:",m braseiro de, zes �ual1do e�tr.a na .cozinha "Seleções". Em crônica sr.;·
.

schi;cr:1TIlês'" no fIno aJ:1tc.ioi·, S..:tfc';:l- ��������J{<1.i.-�����;':�;�� cal"">: ...tc:r c i.{ntao. pas58dos pel.o depolS que 3C(3rCia. i f;lti� �c \"o!L;�)'L"P.r:10.� �lO 2SS11i1tO.l j1rZoZf::> BC:"itC!rda

htfoMn@ções úteis·

FARMÁCIA
9E PLAN'fÃO
EE,tá de plantão hoje a Farma,·

tia 15, á rua XV de Novembro
:FONE.6·3·8,

IMPOSTOS A PAGAR
Na l'l'efeiturá. MunieÍ];lal

Imposto Predial

1mp0sto Territorial
Taxa de Viação (2° semestre)

N-a Coletoria Fedel'al

Imposto de R�nda (5a, cota).,

Ver d
- PAULO DIAS DA COSTA

A Igreja ensina com autoridade, orientando com se­

gurança o-s homens porque sõrnente ela possui a verdade
inteira sôbre o homem. Os humanismos, hoje em voga,

pecam geralmBn.t€ pela parcialidade .. Uns dernasiamente
maeeríaís, vêm no homem apenas o CO['j'lO; outros, dema­
siadamente espirit.uai:s, não vêm no homem senão a alma:
uns, totalmente terrenos, consideram o homem apenas um

habitante da terra; outros, demasíadamense angélicos, con­
sideram Q

-

homem tão somente um futuro habitante do
céu; uns, demasiadamente intelectuais, outros, demasiada'
mente emotivos.

Humanísmos extremistas, sempre parciais nas suas

vi:úes e soluções. A Igreja possui a verdade Inteíra acêr

ca do homem e por isso seus emsinanaentos não i'1<pei1as pos­
suem um equilíbrio natural, mas concordam com as mais

profundas aspirações do homem. Isto fundamenta o seu

mágistério, dando .ao mesmo tempo segurança aos seus eD­

sinamentos. \

Assume e homem na sua realidade total, de corpo e al­

ma, de inteligência e vontade, de temporalidade e €terni·
dade , A êste nom,em inteiro conduz pela trilha certa que
conduz da Terra ao Céu..

Ê-s\e é" o ensinamente inicial da "Mater et Magistra":
"2. O Cristianismo é, de fato, a realidade da união da
Terra cem Q Céu, uma vez que assume o homem" na sua

verdade coacresa de espísíto e matéria, 'Í:nteligên�ifJ,J e voa­

tade, e o convida a elevar o pensamento, das, condições mu­

táveis da vi:da terrena, a1!é às alturas da vi.-da eteTna, ONde

i

"

A REVISTA "SELEÇõES ao I

Readl."s llige-s1;)} existe em Iínp::.a'
portuguêlOa desde· fevereiro de

9(_l'lE_ 4!. _ � __@Iffi_' _ � _CIi§ItJSt" �

;l��
�l

d
encontrará sem limites a plenitude da felicidade e da paz".

Nada mais oportuno do que êste reclamo à realidade

total do homem e ao seu fim último. De um lado, delimi­
ta a ação da Igreja e, do outro, reafirma a verdade do

homem.
A missão da Igreja é sobrenarural. Tende a salvar o

homem, a coadezf-lo à fe.flicidade sobrenatural. Intervindo
no campo dos, problseaas temperais. a Igreja jamais se

temporaliza, porque tem sempre presente sua finalidade e

missão espirituais. Verdade m-i-l vêzes sabida, mas. que é

oportunameaee reafírmada. Muitos católicos, imbuídos das

idéias terrenas dos humanisrnos materialistas, querem
transformar a Igreja numa sociedade' temporal com fins
imediatos de ordem social e econômica. A Igreja roi cons­

tituída para salvar o homem sobrenaeuralmente, e tudo o

que realizar, no tempo, €leve estar ordenado a essa supre'
ma finalidade,

'Por outro lado, o humanismo marxista parte exata"

mente da. àfirmação fundamental de que o horaem é um

ser: material. Ninguém mais que :t fíloscfia marxista apela
para as responsabilidades terrenas e temporais, O messia­
nismo -marecista está voltado inteiramente para --ª- Terra,
onde deve ser estabelecido o paraís-o comunista. Lirnita o

homem ao seu corpo e o constrange dentro de uma v isão

estritaJJllent€1 temporal,
Diante dos perigos e ameaças que- representam para a-

-

integridade espiritual e moral dos homens as doutrinas
ma,tsrialist<i',s dQ marxismo, a "Mater et Magistra" relem'·
bra, desde o irríeio, a 'verdadeira natureza do homem, fonte
da sua di,gnida&e e ·dos seus· valores,

ti

,Joi!,wille l�. �e Ou_tubro de 1c=--!-EE!3U!22< .

($iIt � __�

I.._..�-·�---
- ,. �-" .. -. --_.

__
�

! JOINVILLE'NSE _-A Exposição de Fi;\"
e Arte Domiciliar é a pioneira do gênero

lei

'I
A

t li
, , , nl

Brasil. Esue ano, rea iza-se a vlgeslma qu'
ta exposição e para seu êxito integral tua

ln

laboração é imprescindível. Co

Um Aniversário Digno d.� Regist
Cercado do amor e do cario I d0 fatos oconidos l'

.

nho de SUq numerosa descen- ou há dez anos atrá,.,
la c

dência, constituída de: 10 Ii- Tivemos o praze/d
. lhos, 27-"'" n�tos e 9 bisnetos, 'cer. .na pessoa do�, Co

festej.ou no �la 19 ?-o cOH�nte, C01,!ea um� persOllalid"
o seu 85° aniversarro o estrma- radiando simpatia e

,adi
do cidadão SHr. JO.í:í.O COR· morismo bom e sal���eRÊA. que e capaz apenas {) h

r

Af3i tado apenas. .há poucos maduro, COIl10 conse O!
anos de suas atividades, que d.e sua �rand<; experiê��
exerceu durante. longos anos ':'écl� colhídã' ,em "tia km

li

em São Bento GlO Sul, o SUl'. jetóría P01- este U1und
ga

Corrêa 'se encontra em Joiu- de imprevistôs o C

ville há pouco, mais de cinco Nascido no Roçi� G.

. .'

1 ituad T11
'< ta

anos, em companma c e seus
I sstuado :-a - na de São,'

familiares, morando e!11 um

I
CISCO, distando d.aqu.ela

arnbieste aprazível. e, C011:10 de. a]D�ox:un:;;d�ml&nte 5 k
tivemos a oportunidade de vcru JO;;l,O Corrêa para J'

. con�t�t0r pessoalmente, quase 11e ainda �dolescent�; ti �:
bucólico, embora �ua ca�, de em !JJ:Pu época, qUaD\l.o '

residência se situe pratica se viajava J:fIJ.Ul'tas vêzl:'S d�

O' SNR, JOAO CORR!];A FEZ 8(5 ANOS
Trazemos, em clichê, uni retrato recente do aniverôariante

titular de uma das f�milias mais distintas do Norte

Ci:üaI"inaUse
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Né)TASDA' .

AMARA, JÚNIO�rEs�-!���r�d!���o
ELEIçõES \lIense novamente

I
e deprímento alguém desrespeita­

O povo JOll1� , atri�tis-tno, com- 'los, desprezando a vida de seus

demonstrou 5eur�as a 7 de outu- II semeír antes. Caro JoinviJIem.e:

parecend� ,as .se expressivo nu-
I
lembre-se que você, ao avançar

bro, venfl�OU tes nessa ocastéo . (um sinal, pode ceifar a vida de

Jl]ero de, vo at c�nfiança, ,acil11f\ I um chefe de família, E a famllía

Isto reple�enn�ssos s�,grados prin-
I joinvillense merece segurança

de tudO, e'tll_ e democráticos, quando andar pelas ruas de sua

'05 crlS aoS .

.,
..

J

C!Pi_o entidade se orgulha em co· cicauer

NO",· sta vibrante cornu-

vp9�ar com c
O "GUARDA" Ji)AQUELA

nid:<L\e. ESQUINA

I
.

� �Iemanlla. [o�perarâ no Progra.a da tKlllian�a Para
.

p
J sentantes do 'Governo americano desenvolvimento bilaterais de

I
maior coordenação das meWdr.:s

O rO g r e � S O I sõbre cs 'programas de ajuda ao mão pública, Iniciado pelo Govêr- de fomento, Concordaram que a

,

,

..

, '.' ,

'. \� .desenvclv;me:r:_t'o, da ,Repüj::!li.CH 'nG Federal nos últimos aIlOS" e
I
Comissão de Auxilio ao Dere[ill'oi-

�
IN j;'ederal Alemã e dos Estacos que tuncícna como. complemento I Vlment� (DAC) da OECD_. em co-

, Unidos. as medidas de auxilio tecmco ja laooração com o Banco 1l<1undial

C
' .' . . . ,

O ministro alemão encontrou- tomadas e a extrema atuação dos e outras instítu.ções ínternaeío-

ornunicodo final da VISita do ministro para Co- GC para conversações com o Se· organismos ínternacíonaís de aju- naís poderão ter um papel chave'

operacão Econômica da República Federal da cretárío de Estado Georges Ball, da ao desenvolvimento. Os repre- na. formulação e �ealizaç'!i0 _d�
�

AI h EdU id
o chefe do programa de Deseu- sentantes dos Estados Unidos 1'0- planos de desenvolvimento, OlCl-

eman a aos sta os nl os volvímento americano (AID; conheceram o esforço empreemL- díu-se prosseguir as negociaçces
BONN, 11 (IF) _ A Repúblíoa Washington e que foi fixado num Fowler Hamilton e seus substttu- do nesse terreno pela República nesse sentido, agora iniciadas.

Federal da Alemanha concordou comunicado final. to Frank Coffin, como também Federal. As duas partes concor-
Ambos os lados concordaram

.

oficialmente em cooperar estrei- oOm ° presidente do BaIlCO U'3 daram que para o esforço comum
que a República Federal da Ale,

tarnente C'Ún1 o programa da ''0 TEXTO DO COMUNICAlJO Exportação e Importação Harold de auxilio é extremamente impor- manha cooperará estreltamente
"Aliança para o Progresso", Ci,> L-índer Além disso houve enC'OI' tante intensificar a, ajuda e rací-

b' u� -- � • � ,.- com o programa da "Aliança pa,
modo que a ajuda de fomento

bi-I
� o seguinte o texto oficial do tros com aítos-funcíonáríos do lítar as suas condições.

ra o Progresso» e que as medídas
lateral alemã seja integrada no comunicado: Departamento de Estado..e os che

I de ajuda ao desenvolvimento bi-

��:�:���lp��:dIA'd:é��ad�ae;�: o��OI'aCma_oinEi'cstoT�ô���aerdaal RPeapTuablCt:úa'.. Lfes,. d:: �i;ri.Scãa'O ::tJ�maO !���ire� I COORDENAÇÃ,O lYIUNDIAL
. laterais alemãs sejam integ:rad�..;

"
_ ,

� ·a"ln", J:. 1 "

_" v� ,

no referido programa,.
I na. Federal da Alemanha Walter mo Oriente da AlD. Nas conversações foram ventí-

li: êsse o resultado mais impor- Scheel passou esta semana em Nessas conversações foram tra- ladas as possibilidades de umn Além disso foi prevista uma es-

tante das conversações travadas Washington, em visita oficial, A tados os programas de desenvoí- maior coordenação da ajuda eco- !treita colaboração de todos '{),,"

pelo ministro para Cooperaçâo finalidade principal' da sua via, vimento de uma série de paises , nômíca fornecida pelos países in-I países concedendo créditos ao de­

Eocnõmíca alemã Scheel com as .gem consistiu numa troca de ex- O ministro Scheel expôs o pIO- dustríaís. Ambos os lados reco- senvolvímento econômico da Alr'i­

autoridades governamentaãs em periencias e opini0es com r-opr:o- grama de concessão de créditos d? nheceram . a necessidade de um", ca" ,

CICLIS':rA AMIGO

uere tual

NOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
39 Ai "

,

-----;inville" 12 de Outubro de 1962

Sua cooperação é indispensáv2j
para a normalização do trâllsito

na "Cidade' das ,bicicletas".. SeJf�
seu próI1,rio "guarda».

RIO, 11 (VA) - Está sendo
articulado no PSD e no PTB
um movimento visando a man­

ter o atual gabinete, presidi­
do pelo sr. Hermes Lima, até
o plebiscito de 6 de janeiro,
A idéia foi lançada pelo sr.

Antonio Balbino, cujo nome
vinha sendo cogitado para
substituir o atual primeiro mi­
ni"tro agora, depois das elei,
ções, o.s srs·, Juscelino Kubi·
tschek e Oliveira Brito, êste
último também lembrado para
"premier", teriam apoiado d-::
pronto a sugestão do ex-go'
vyrnador da Bahia, à vista dos
argumentos em q\le se funda'.
Não têm motivo' os pe;ssed�s­

tas para uma modificação '1

curto prazo na composição do
govêrno: além das rázões dç

anut-encão d
- ,

sor Hermes Lima e do presi-. Presidente Goulart congrat,:­
dente da República, o Gabine- i lou-se com o Conselho de Mi·
te que aí está, composto de I nistros pela realização de eles­

figuras eminentes
.

e ca;paz�s, I ções em ambiente ,de paz � se­

até, pelo TI1enOS, a realização
.

gurança e nas quais o goverru::;'
do plebiscito do dia 6 de ja- demonstrou perfeita isençâá.

. neiro e a instalação do nôvo O Chefe de Estado presidiu
Congresso, logo depois. parte da reuIlião do Conselho-

"-- que ·�,e prolongou FUi" três b�

A propósito, o sr. Antonio I MODERNIZAÇÃO ras e. teve prosseguimento _Da
�albino_ fêz a.', _,se�uintes cO�' DO EXÉRCITO 111�nhã, de hojG, Nessa ocasJãl$

slderacofs a reS1Jelto do Gabl- fO! sera examlTI?\d:o o plano dI:

nete provjsório presidido pelo RIO, 11 (UPIJ - O Ministro estabili:<:aç5.o ,da moeda elabc

pr. Hermes Lima: da Guerra General Amaury rado pelo Ministro da Fazel1'
_ Nada sei sôbre o proble, Kruel designou o GeIleral D,I- da, O Conselho tomou c0-

ma ela composição do futuro cio Escobar para presidir uma nhecimento ontem do PIar",,,,

Gabinete, em térmos de subs- comissão encarregada de indi- Nacional de Educação par-a
t,itulcão do Gabinete Provi só' ca_r ao estado :maior do Exér' aplicaçf,;:) dos fundos n.ade­
rio ora �ob a presidêricia do cito as linhas fundq_mentais do H,ais do ensino primário, mé,

professor Hermes Lima, que é plano de modernisação do dia e ,;mperior e de q'l.Iattc
em granel brasileiro à altura Exército brasileiro, projetos apresentados peh
da Inissao que lhe foi confia- Ministro da Educação para 00'

da pelo presidente João Gou- REUNIÃO DO CONSELHO ter auxílios ,da Aliança Para. ".

lart. Progresso e do Banco llite'e

Se me fôsse dado opinar, B'RASILIA, 11 (UP!) O nacional' de DesenvolvimenTo.
não teria dúvida em� declarar
que acredito, seria, política c

,

I
étchninistrativmr ::nte', c e r t a

.
qualquer deliberação que dei-

(Conclusão da l.a pag,) . .1 em consideraçãO' os progIlósticos xasse, nesta. fase, em Íundona'
dauto Cardoso, Aliomar BaleeÍ!'o, dos udenistas, a Qomposiç5.o da! menta, com � aprovação d::t
Euripedes, Cardoso, Arnaldo No- baacada trabalhista na Cân:',3r8, Càmara, a critério do Profes'
gueira e possivelmente Maurie:o Federal deverá ser 8, seguinte: --

Joppert; e a da Assembléia:, Da- Leonel Brizola, Séigio l\.1:agalhaes,
nHo NllIles, Raul Bruninl, 'Rn�,! Eloy Dutra, Ant0Ilio Garcia (sar-

mundo Brito, Ligia Bastos, Geral· i gento do Exército), Waldir Si, ;.
do Ferraz, Domingos Dangelo, Vi- mões, Benjamim Farah, BretlJ \ I.{'01'(_lC()PI...t\S
torino James, Mac Dowell de Silveira, Max dos Santos ; 1,/),

I :
li:astro, Frota Aguiar, Edson 6ui� . laIld Corbister; e a da ASSem, i

maiães, Nina 'Ribeiro, PauL> A-' bléia "será: Saldanha Coelho, \

real, Célio Correia e Mauro Ma, Paulo Alb�rto de Barros, He,'c1,1· I i
galhães. les Correia, Edna Lott, José Ta- I

'

larico, Ib Teixeira, Geraldo Mo'l
-�--�,

OS ELEITOS DO PTB reira, Velinda Fonseca, Frecler\cG
. _

Trota, SilvaI Sal111l:aio e C8.stro
RIO, 11 {VÀ.) - Ainda levando MeIlezes.

PSD eP'TDii e 1611 ii
-s-

49 1'll D� inete
Sim, há um "guarda de trânsi­

to» ali na esquina da rua Max
Colin com a da João coiín. Dá

gõsto 'vê-lo, pacíentemente, O'Jl110

um pai zeloso, cuidar dos escola­
res que transitam naquela moví­
mentada esquiIla. A CRiANÇA
representa o futuro!

RAZõES POLITICAS E
ADMINISTRATIVAS

ordem administrativa, acham I a favor do presidencialismo.
que importaria no esvazia-'I Assim, raciocinam os políti­
mento inútil de u,m elemento, cos pessedistas que seria um

dos seus quadros, vitorioso I

contra-senso mudar duas vê'
nas eleições e que nada pode- : zes de govêrnoí 'uma agora e

ria fazer em tempo tão exí- outra depois de 6 de janeiro.

HERMES DEVE FICAR

EFA.

radição joinviJIense tem, na

A: ue se denomina "Expo,
entlUade q

_ Arte Dom'éi,
'cão de Flores e '

5\" Glgna representante. Ago­
ba, ",

rdalUOS um feliz aeonte­
raagua lt,'� to Brevemente comp e ara
cnuen ' .' Q"

EFA seU 25° aniversarIo. ,-,�r)
�. te e' cinco anos de luta, de g,,)-
VIll, ur�"d"

. luta sempre proc ,,,!1 CJ

riOSa "

"11 S ll"'
,trar-o que é Jomvl e. e �,-

mo"." de fato, õrgulhOsos !·m
m�Hl0vJ '

•

r ortunidade de. colabol'hl',
te, op . 'f' t' exposi
par" que a Slgl11 Ica lVa

.

--

- "enha o brilho que merece.
ça0 ,

guo,

MUDANÇA
DEFINITIVA

REUNIÃO

'Não há mais ciúvida, da Dar:
te 'dos pessedistas e petebis'
tas, e. até mesmo dos uelenis­
tas, de que 'Ü plebiscito signi'
ficará :>. volta do país ao re'

gime presidencialista.
Em_ vários Estados, COlJ.1D

Báhia, São Paulo e Guanab,l'
ra, <!. tendêLlCia do eleitorad,)
se manifesta flagrantemente
nt1sse sentido, É o próprio sr.

Ar�tonio Balbino quem calcull
que nü seu Estado,: a porcenta­
ge,m seja de 80�a 90 por cento

cem pesar contjnuarnos a (ib' Ho'�e
. (s.ex�a,fei,ra!, �s' ,20 lior�,

�ervnl' irregu1aridades frente a? n,a. S:)CleQal�e ,Gm�stIea ,�e Jo;�
tráruito local. A princi'P�, de to· : v�ll�, havera uma Reurl_la_<> O,di·

das, é o desrespeito aos SID3lS de nana do Conselho Plenano

___@!_l"".C

--?----r----"__��I..-""Z4.A""--""�..- ....w-"'-.., ........_"'"-�"'.. .!':�,--__...._..z ........��,'.
.)

l\preen.dido
JANISTAS TERIAM TENTADO...

'=" - efi\ntr�,'bando ern I

'I' .

(C0ntim1�ção da 1'. pag;I.) c�ta!iIla: Carlos Konder Re;s eí Caxias do Sul IgUlntes os senadores mais vuta'l A,tl!Jo�Fontana. Os demais cUlldl'

i dos nos estados da UIlião n') pL��·

j
d»tos tiveram votação nouit') D1'3' P ALEGRE: 11 (U�I). -! ,_. �

I to de domiIlgo pa.ssado: Estact.o nor.
� Agentes_federaIs anunCiaram 2c I �.__._;;;;;';_j;;;..;';�;;i_;;;:;;;";<;-,.;o,;;;i..-;;;;......-,..' ,�"'''_;;-;;';'.iã_;ii-.....;;;·'i'iõ.íi-"'-;;;;;;'iiii..;;-_;;;·;;;;';;'_;';;',;>;';<;';i.. ;:;;;.;ii;-;;;.;;;;i..:;:.;;;;;;;�;;;;..;;;.,.,;;,_

elo Rio - Vasconcelos Torres G0 apreensao de um c0ntrabando .-

_I PTB E;! Arão steinbruek; Pern.aw- MI1IS VOTADOS NA 2.vali�do em cl.oze mUhões ,.d'3

'I bUO,O.
-

Ermir.iO
'de.

Morai�,
do GUA.t".ABARA cruzeIros na CIdade de Çmoa3

, PTB e Pessoa de Pueiroz do PSD; do Sul Foram efetuados algu-
.

Bal,ir. - Balbino do PSD e Jcse, RIO, 11 (UFIJ - O Governa, mas prisõe",.
.' fá Marinho; Espirita, Santo - dor Leonel Brizzola, elo Rio 'Oran

,

'Eurico' Resende e Carlos Ll:·.c:, ele do SUl, do PTB, continua. sen,
I berg; Ceará � Carlos Jesseira�ti C) 00 candi.dato a deputado fcde- C0'l11Cl1ilr�\D', riara

,
t e Vfi!son Gonç8.1ves do PT'B; F,2,-1 ral mais votado na Guanabara.

! it'k '->'Ü 1""

ALDO"RY'JOA-O D,E SO,U."'i\ _,,'ri '�I� rá,- �bão.da_:m:eira, PSD

e'IEm,
�eiscentas urnas s.p"urada:; e l�gc,111fo riou, Preslv,ente ) Catete P'ml1eIrOj .l:"TB; Pa,rarn - cUJos resultados extra,oficiam fl),!.c� '>.".3.i:l. ;;!L-' IÜ�

�_���,_� ,.,-��__ l Amaury Sil�a_ e OJive��'a Franco; ram anunciad?s, _o sr. Brizzo�a p foflA _"''i�-�
.

-- "'--' Faral.ba --= Jc-ao Agnpwo, U:_VN e tem maw de_5:Ó ml� votos seguvl0 IlfijS\i.;{.\1n�t1ca
da d

AlUl?lO Campos; Maranhao - de SerglJ r,,1.agalhaes com �L'j!J!)

E UC;JJr-o Ant'�.nor Borges e V�o�ino P:-ei- e EloyDutra com 5,8()ü: Na (ID.N; O Agente do lIlStituto Brasilel.
,

,

Uvã ...
re; Mato Grosso i''1lmto MuI- em seIscentas urnas, ° SI'. Ama, ro c;e G2ogn,fia e Estatística éie

(Continuação da 1 a
. '.; . , ,

ler, PSD e João Villas Boas,' d8 ral Neto tem 2'L400 v':-tos 'segui, i Joi:rlville cO:'l1Un:ca aos c&ndid",
qu� nossa .- . pg�,) mIl mZirmms de alfabetIzaç.ão UDN d' M C t- I

.

ficientp esc?l.a .,:nedm e de' serão distribuídos pe'los Esta-' . o aos ilrs. f ene5es' _,OI' ,es cem i tos inscritos que, de conformida··
" quannta 1"

6.350 e .Ad2.1JtO Cardoso cc;:: '"

I c�e Ç:r:.1 a cornuniçãn telegráfi\.:a
tatiYam�nte

• llva.e qua 1- elos,. �.sso permitirá q cada ELEITOS OS SENADORE� 3,200: N.:a..,Jrente popular o' éf. recebida da Inspetoria Regional,
Minnou

.

ta'nb' N' • '
b;:aslle1ro, que quiser retribuir CATABINENSES .Chagas Freita.s é o mais votadc' o concur�o para Ag'eITte de ES.7.'0'

tro se�'
• em, o- mJlllS' o direito de aprender a e'1"

- v<!

, nec€ssá
.

'b' '. . .'
'_ Fl0rianõPQ!is, 11 (UPI) -- (;'0n- com 14.500 votos. No PDC ° Ue tística será realizado' entre os

em tôrno da J"lO p_rOl Ir'se, 1?roplcmdo,. munir-"e dQ$ cal" sideram,se já eleitos os segu;ntes heral Juarez Távora é o Ener
I dias 20 e 28 do corrente, em 1"1,)·

qu� discussa-o
e l�c.açao, qual- r tJlhas e ensmar um patrítio 'l cándidatos a ::;enador por Sal:ta 6 500 t

trinária polItIca, O�l dou- I ler. Além de cartazes (600 mil)
com, VO (iS. 1'ianópolis e Joaçaba,

tá c,n{aâuq��'do bras'llel.ro es- c]'J orient3ção sóbre a camp,'
mais do ;:�I tO'd deseJ�l?-d�, nh�" distribuídos eJ? todo o

se. Portanto' u_ o, ,hab]lI�al- Pms, e com O estImulo do
diz::r ao pov� 11:0 e passiveI Uslogan�' neles . estampado, o

Conforme CDm �uc ,e�E,ere e se programa, prevê a confecção
illlsena. de dez mllhÕ>2s de cadernos e

� PLANO DE dez inilhões de, lápis,
M?,RGt:NCIA

'

Soare o PI AUXILIO AS MESTRAS
cia. disse o �no dde Emel-gên- Disse, por fim, (} Ministro, '

OUsado d
ra ar ser ma'is "que· o auxílio às !JrofeSSôr,3s I

te "
o que a lei e q_unir secret' . ue, ao �crá atrav€s de pequena bíblia'

ç�o em Ba.p,�nos ,de Educ1.- teca didática, composta de,
venios, o G·,ll�a e firmar con- seis guias de ensino, Atlas
tal' qUe �verno visou a evi· Histórico e Geográfico e dicio­
co. Ago�a ano ficasse estát'i- nário, ASSÍ111, terão elas .subs'
emergênci� no programa de tandal ajuda para melhorar fi
o seu pla�o cad� Estado terá qUê lidadc do ensino primário,
�ento se"

cUJo desenvolvi· Serão, também, editados 400
Ec. Ma

fa controlado pelo mil 'li\TOS sôbre ciência::;, parase fêz f � em es.sência o qu-e 1 Ite' 01 cum" venda pe o custo. Quanto ao
I de Dir t " pnr apenas a ensino particular afirmou oe nzes e Bases,

MA1'_El:lIAL
Sr, Darci Ribeiro que o MEC

'-" ESCOlAR ''''! custeará bolsa-s de estudo au-

Inform _� ,.
torizadas, d'2vendo o assunto

tr Ou de . ' ser reestudado para 1963,o milhões' d POIS, que qua: quardo o MEC çolocará a

'_�

e ctlrtilhas e 150 '

-

�
questão em novos moldes.,�--,=---------�����������

Centrod;E;��heiros de J�inville!
'

Assembléia gar�l ordinária' "J<

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
PNo Prass esente edit I f'ociados a Icam cenvocados os senhores-

�i8 ' a se reuni
-

-, as 10 ho
' rem em assemb,léia geral ordiná·

d. -- ras do d', .

.

� Elllprêsa S I'
la 28 de outubro, na casa de férias

C!a ' 'U Bra'l .

JUnto a re'
'SI ell'a de Eletricidade S.A'.; situa-

,

presa do. Rio do Julho,
J01nvill
En

e, outubro de 1962.f}" Mecdnico e Eletrz'cz'�ta" HARRO STAMM
Presidente

REPRESENTANTES
DE JOINV)LLE
Convocarão

, ..:o

Devendo r�aliiar�se as eleições para a renôvaç§;o dos

membros efetivos e suplentes d;:1 JUNTA DE JULGA·

MENTO E REVISÃO (J ,J .R.) e Suplentes �os CONSE·

LHOS ADMINISTRATIVO E FISCAL DO INSTITUTO

DE APOSENTADORIA É PENSCES DOS COMERCIÁ·
RIOS (LA.P,C" convoco os associados dê�te Sindi­

cato, para uma assembléia ,geral extraordinária a rea­

lizar,se no düi 27 de outubro do corrente, ano às 15
horas, para uma ASSEMBLÉI.A ELEITOR'AL, 'afim. de
eleger os "DELEGADOS ELEITORES" - 'que elegerão
os referidos colegiados junto ao IAPC, observadas as

seguintes instruções:
8 - As inscrições dos candidatos a DELEGADOS ELEI·

TORES poderão seT efetuadas na sede ,dêste Sin­
dicato, sito à rua do. Priqcipe, 324, até o dia�6
do corrente (26.10.62).

h) - Será facultado ao candidato registrado para con·

correr a "DELEGADO ELEITOR" da JUNTA DE
JULGAMENTO E REVISÃO (J.J.R,), inscrever­
-se também como candidato a "DELEGADO ELEI·
TOR" para eleger os suplentes dos'Conselhos Ad­
ministrativos e Fiscal do LA, P . C.

c) -- Haverá três (3) escrutínios secretos para escolha
dos respectivos DELEGADOS ELEITORES, facul­
tado o disp6sto na letra "b" elo presente' edital,
cu)as eleições se farão separadamente, Ila confor­
midade com o disp6sto na Port-aria n 5023 oe
28.9,62, do D. N ,p . S.

"

SiNDICATO DOS
"

COMERCIAIS

Edital -de

APóS A FALA DAS URNAS ...

-� EDITAL DE CONVOCAÇÃO -
CIA�'6'WETZEL INDUSTRLt\t

ASSEM,ELÉlA GERAL EXTRAORDINÁRIA

FORNECEMOS
N:A HORA

Pelo presente' são convidados os Snrs. Acionista"
desta Sociedade para se reuIlirem em assembléia extnl-
ordinária a realizar-se. no dia 26 de Outubro de 1962,
às 10 horas, na séde social, à Rua Senador SchmIdt, n"
228, desta cidade, a fim �e deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

10) Ratificação do aumento de Capital Social autorizado
em assembléia extraordinária de 15.2.1962;

20). 'Alteração dos Estatutos Sociais;
30) Assuntos corelatos de interêsse Social;

\

Joinville, 8 de Outubro de 1962.

GERALDO WETZEL - Diretor,Presidente.

\_

"

JOinville, 11 de outubro de L 962,

inistério

--------�----- --------------_ .._"�

l'JoÍNVILLENSE --Neste an;em qu�'; Êx-:--l'�·".Qf!ll��.��_'/o'II'-� m��If'"3fe�"�II�"'"�'I�"'<-O'."S' '1'
. -

d FI' A t D
.

'1' I'
,

' : pOSlçaQ e. ores e r e omlCI lar comll e-

: ta seus vinte e cinco anos de exist�l1cia, de-
.

vemos reuni_r todos os esforços para uma ex- t
, :' .•�'") -'I, \oc� '" posição digna do acontecimento. 't

I ----��----�-.�---�---------------�---.-'

�I�--��---_·_·--.-.--- ... - ...........i

$yndic.a\·o dos Arrumadores de Joinv��le iEdital de Convocacão ;{
.� �

Devendo realizar-se as eleições para � reIlovação d.os
'- �

! membros' efetivos e suplentes da JULta de Julgamento <I
e Revisão e suplentes dos Conselhos Administrativos ,e 'rI Fiscal do Instituto de Aposentadoria e Pensões elos Em- :,

!', pregados em Transportes e Cargas (IAPETÇ), convoco "

todos os associado& quintes dêst!e Sindicato, para uma J
Assembléia Eleitoral, ã fim de eieg'er os "Delegados :i

t Eleitores", que elegerão os referidos colegiados jimto I't ao I. A. P
:
E.T ,C., Qbservadas as seguintes instruções:'

>.

t a) - As' inscrições dos candidatos a DELEGADOS ".

I .

ELEITORES, poderão ser efetuadas na sedé-d,ê&--

l'te Sindicato, até o dia 25 do corrente,
'

b) - Será facultado ao candidato reg,istracio\para eo� ,

correr a "DELEGADO ELEITOR" da. ,JLLl1t;a de ''4

Julgamento e ReVIsão, inscrever-se' também cama
.

tcandidato a "DELEGADO ELEITOR" para eleger c'
os suplentes dos Conselhos AdmiI1istr&tívos ê Fis- í
caJ do LA,P.E,T.C, f

c) -;:; Naverá três (3) escrutínios secretos para escolha,

I', d6s -

re<'lpectiv()s DELEGAI)OS ELEITÇ>RES. fa.- ::
cUltado., o ,�(l�ppsto na letra Ub" dr presente edi"

tal, 'cuJas -eleições se se farão separada-
'

me�te, na conformidade com o disposto na Por- 1,tana n. 5023, de 28.9.62 do D,N,P,S. ''i,
d) - As eleiçõruo em causa, serão r'ealizadas no dia 2$ }

do corrente, às 19 horas em primeira eonvo::a1ã-Gl, t
e às 19,30 horas com quálquer número de associa,,· ,�
dos. ... ':
JOinville, 10 de Outubro de 196,2, t
ANTONIO PAULINO ALVES Secretário, l

__�_"''''_'''_4.

I d U�· ��--'I� I" i :�f,·I·S" k IR�,�
.A<& Q.J �

.
.

/

Estoque comllleto
de fodos os tinos

Fixos, Oscilantes, ,de
Rolos Cilindricos e de

Rolos Cpnicos

PEÇA:\I INPORMA­
ÇõES _SErvI COM­

PROMISSO

ÁQUINAS
Ru� Dr. João CD}in, 26:9

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-um menino, filho da Sra.
Lilian e elo Sr. José de O.

". Soares.

A
st /i1'.

OS
� -u.ma menina, filha da Sra.

n 'fve rSa r I Maria Eronildes e do Sr, Ro

I',.
s-c t;

.-'
.

�'=-"'��I-'-;;"-:'''4'''''''d=7'''_'R'- '-b' ':""rt'" '-''''''S't''e' in' berto Nagel.
ra. Lourdes Huettl talícia o sr.. o erro ",

_ -uma menina, filha da Sra.
... :

I
diretor da firma Comércio e

Eli e do Sr. João Araujo
.Comemora hoje sua data Indústria Germano Stein S,A.

=-uraa menina, filha da Sra.
natalícia a sra. Lourdes Huettl, I

Angélica e do Sr. '\V'endelÍi1 i"

( dedicada funcionária do Labo- Srta. Liane Schwariz Beiier, .

E

If ratório Catarinense , 1
'-Lana mCi.:tina, filha, da Sra

I i-l. Festeja aniversário hoje a
Elza e do Sr. Alire D de

Srta MC!":a Laiza U Cldral srta. Liane Schwartz, filha do

!l�..;'I·�·
., ... i '" ' L

·sr. Fernando Schwartz ,

Lima.

eFesteja. hoje dia natalício a

1 Em 10-10-62:
senhorita Maria Luiza U. Cio Sr, José Henrique Laia a

dral, filha do sr. Lucio Ci-
-um menino, filho da Sra. tdral e de d. Dionéa Ulisséa Faz anos hoje o sr José
Paula e do Sr. Raul de l!.lii· 1::

Cidral. Her.rioue Loiola,' cornerciante
randa

I
E

II
conterrâneo -uU;;� ;�enino, filho da Sra. l"

( Sr, Emilio Cubas Paula .e do Sr. Raul de Mi· �(
• Dr. Carlos Gomes de Oliveira

C
<,

F I-.
- " '" o sr Emílu rsnda.

f 11 d S �
- U "A V A 1_ E' i', I 'T E

'I
az "nos noje •.

'

. v I •

=-um menino, i no a, ra .

IVI J '1

Cubas, I Passa hoje o dia .natah�i{), do Érica e do -Sr. Walchr Art-
r;

Alta marírugada. Ouve-se ruído dentro do qUario e; "dr
Carlos Gomes de Ohve1r.<!; mann , ,� criança de seis meses, accrdada;' põe-se a chorar. O Pai (• Sr, Roberto Stein diretor do Instituto Nacional

-uma menina, fi'Ilha da Sra. te

I
. �.'

I
r. também ouvira o ruído e percebera ser um laéÍriío pegi I

Transcorre hoje a data na- elo Mate,

����n�. do Sr. ,Norberto

jiE
revolver dehaixo do travesseiro: (estava prevenida': .:;10;:

i I ' . -uma n1enina, f;ilha d; Sra.
I •. '

em São PaUlO)" acenq,eu a luz e ,saltoU' da cama, O I".I '����"��lmfljm!!t�mi}mlllit)!lBím'!:�r�li!liil;.�m::U�i.Ei1ailtlr:llm.lj��1'i�Uãm�� -

SdO"'"
_ Lacy e .do S!'. Joao ., e , ., mfu<;.eáradq fi-cou l;lleio atrapall%';do, O pai gritou:�

I"
! Dia-s

. I - pedue o' lienê do berç.l} e passeie com ele até I\�',·f.J � '1> ..... T}! Jr� n ,!\lJFlll�TRO� � -uma' mEnina, fHha da Sra. I;" " az,
� 'li.:":'l� .� t_".�)Al"'.# lV'iih'J_c.JI.if: • ..t!.1 ,.,_,

_ 1\4ar�a de �oi\irdes e do Sr. )l�
dc.rmir de novo, Ass;m, vai aprender a não vir perturh�

!' I ii: !; JusilnG .Iianas. . I = sono elas crIanças! I.

I' r'"
g'., ;\ n1 ,f�Ç1 �., ,fi '71' T""j, feL! N{'�S'liO �� � -uma menina. filha da J)Sra. I

[f!

f
; ;,�p'�.: 'Lk�!\'LUk.'J l:.ftK...L .:1·..!!1j, j. dó. ��

..t,··
Elza e do Sr. Pem-o Joãc := - O 5 T R A S

-

MiraJ'lda. ;e O medico atende ao chama·do. O doente se torce �m "O'.. r � -.'" ".. A ��-- !I> �, ",.

) .1) �,.th' OUY<'h,i\#V;ll �

�
de estomago,t � I i! l--�·

�
.

. ____""j '; - Que é que o senhor c·�meu ontem?

�ll" �.J. �B!'H'1'!'HUü: - Rt!lli &'iJdol!i Batista lU', �, 'Fel. íl,,'l!l

f�""" '� ?orrOCO'PLNoS 14', II,'"
lO ;!'1 .;:._"iI.." ( _ Ostras, doutor. 1i:penas meia duzia de oõtms.i EXPEDIENTE: - das 11 às 12 e 17 às 18 horas

�
I' " . -

-

.

ii ' 1 f,CU1��'ECEMOS l
.

".'
- Estava,.� frescas? Quando as abriu não notou uada·.�, J - JQL"'<VrL:�� -. ii!.. c. � { _ ·Era preciso abri-las?'1 tJ

. t' fAA HORA l," .

.' 'f �
�__ • _ I ,."�l\�ÜKi1t�mi-�Hj:j;:ílI�f!.mmm:;m!mm';.i�:!tlmlllt:{jUl!m'I'Üiil�J)mi!l.��mt',��l'��· � __ c _. - -.,.........�,

í!- PROBLEMA ALllv\ENTAR

i
II,;A máscara de beleza é um

1 :xpecliente excelente para rc,'.
Quando você fizer Ul:r:t pre-

j'
vemos 1'!."0curar sendo ainda a., ]uvenescer e clarear a pele. li;, SCI].:tC, nk.-:) 60 deixe conquistar única que nos dará o 'Sllcesso Quando a "maquillage" não ti:pelo' objeto, que terá o seu va· D€sd.mdo. .: "pega" é inútil iNsistir, sobre·: I�101' verdadeiro só em mães Sentir·se l'::oconhacldo a1'r2,' r.l À ' " ,..

c::-,r:r.egal'l,�crse ",,-8 cosmetrcof.;. it:da pess·oa quem é' destinado; vés -Gl prE'seate, sentir·se J:ea1' Só servi:rão D1ira dar ·uma a·

�,.não se deixe vencer pela ten' mente 6ntendi.d0 e, peJo ,teste' parênclcl can�ada à epiderr�l� !tação d.e querer convencer, munho, �bteT i.1 convicção de
e envelhece.la.

.
;,.,

das. perfl1m.arias, A vendedora se a.cerca:

·COll). a nos.sa oP. inião, -a pe'�so'i q.ue um outro sér por nós ·s:: A i'
� , ,

t
""

- Q'lI..-'ero nIl-l bat'Jl11.
. . ;' , ap'lcaSUG (la l'nascara ·em. t=q1.:e presenteamos. A!1tes refIe'. mt61 essa - n�o, imponta J

I uma 1 éCl1lca que dev€ s':Or 5.13' ii:: _ PcJs n;1(}, De que cor?
tir sóbre 0S SeÚS dcsejos, me"· vulto da Dlemona - o .pBSO I . ')I I � ','_ ri" ..{ "l0 "1 . ,. ,,<=1 -f'. ' I gw""a para seu comp ClD eX1 j� - De.sta -- e apenta a -m.an.cila que HUZ no c:'.\.�r!r)iQ .

.(. 1l"0 G� mais íntimos, aqueles ,�va (O p[esenLc le.lJ.e:,-�c� I to.. Deuois de cdocá'la com' 1..
.

-

"

I
qae ela própria ainda não ;;a- C0lJ1 "gr.J!llJde'- peso l2a lntm;l.1· delic"d�r sô1're o rostQ ·e jíl"'s,' � . .

Ta, (j) mm1:l.10 efeito, .em relaç�.o ao filme "Sangue na Madru·, 1Je definIr ou OUS;) rccol1he· d�de dos sentimen1.o�, .�i[',ans· coç'o;" de�an;B cêréa de vi�;te !��,u_llJj.Jl,U.lI..IL'·"·'!I..l�\Uil..,'ôcM��J!���Mlll!!
g.ll;à!U>, ff2. cO'l'l1j:)I\eend1 elil'e:to com a péssima ligação que \ cer; c.::m OUG'as p9Javras, luz com aq;..l."la lUill1l10<;1C!..éKle

I minutos "'A'0cJ'rapdo "rp'a'{'1'"'' . _I
t
r'

..... � "" I ri o�p1 '<:::1
-

, �"'i]b,.-,�
I........ '" ,t �L �" _,�, • t.,i

,iiven::too;o. !V!as lneu ��l�ligo IrvIng �!f. Leyin, preSidente uG { ra::::SI8r:rMse l:::uTa a lJe-�so_� �,e p_.>.. ... ..,..�rM..çao n1.d.l.::k'A..!.':.l'Uó2\, os mú�culos. O resultado s'=ra ("'_.� ,.,... L ,_��, ,-,-_,,_"'�_� #j

Í· b l t' "
. (/ 'I que queremos presentear, ,t!-)

I
Ó:C:TI a clual os atos de pr.eseu.! eorrll"�nsa'l-�'" < f ir t I)re.'l.tiV& está toçio' eo!'! uso: rcce'eu cal" as,oe nossas a�w1'l'

I.,
d�cé'.l1do, ins"câ1ânç::tmente, de tear r2dund2m em co!ec,ão, C1U

,._..,c U�l.. 11, 'tt;"! O Q 11� r rfi !.1f !�''l: 4." .1) "I- �'. g' -H!>
,..- "O P dn d

� �l""'esc'n';.." \ -

I
_ ,'li � E

...,.;,-.r �. __ .� .:" Jt.. .. .5 �. o

_ ..
'"

� I �l ?kllGl.au\'lS g<l'l'SiBal.lcenLaJs soore o
-

aga vI' e rTv •• "'''''

� 1 n.()[-�3 pers�j'i.al�d�d-0, .pa.�� 80n, simp.les recebi!:l.GIl.to adqu'Íl';' I .� _. _ '. i ;� � v � __ "'" -- -., . '- �.- "" �"

aceit";u eXibir o filme, e até 11,Jje não re.cebeu l1.elli"lum docn·

1
' i!r·!he as mt'mçoes IUaIS ver· dos em sucessao, n125 TIl_ln';::, : íQf '0 � t I j CllU)RG.JA. - MElYlCINA ..:_ Í;gTERNJDAJJB

meato r.cmpruba�ório de que o filme lhe será enviado me;;- 1 I (ladeira, é est.a a arte que d'O·! e.m mi1 "ve:'di.'delro receber". I f\u '"", ,O i1l cS I-CO I' 1 c:ra:URGJA MEDICINAL DE .tTRCÊNCIA - OXIl'i'OTERA·
'I I .

j PIA HOSPITALAR- E- A :QO}\QCJLIO _ RESSUSCITADORmo. __ ;e até me pe(:1u qu.e, quando fõsse ao Erasil, reS·.l�ves:"-'

iJ
I

I
.i1,n1.:.e;;: .de lavar p,2(;aS c�'m.1 _ E.AIOÉ X _ IZADIO'TER"PIA, _ RAIOS U.1:1RA-VíO

o IJtroÍJr-�"}'it, Levin quer -muito que o Brasil se répresenL2 l�1I \'
-

�-�--�--·-�'·� �_�·�·_.I
E1Ú!lCft8S C:8 s�.ü', n1.DE'e o 1Oe«1 i· LE1'A É nWiRA.VEBJvlFT,HO __ BANCO DE SANGUE·

d
.

t
-

o . 1 ca l'1J<meba c;:;m a'.:r:0111&Co mi,l:.::- 1,1 O':".T_O:"TI'T'\.. ,_T.A 'I:.'� �l';:'�.A.U�"IíL�r'T,n_T,O'("'.·,IA "Y"M,1 M,·r;:-"'.f ORTO'bemntife.sl;lval, pQ2' aluiza-e e por 111<eresse c-om o que c n· ,
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O leite é um dos ma;is r: . ção, bastando' que seja guarda- e torne a lev.ar ai') fogo até eT)'- de� a .�lS'c�a, o '\'íSil�' dNob ros- I Í'Ultegr<:tr-se na persona
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-

ra, n e uma �orma para ,o:'t," siva é a "dureza" que ckforma cios e manias, '"
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1 C'fjte """'" contém ;t Vitamma D, azen· pre puro, em qua quer tempo, c m l1:.anvelga e co OliJue uma eH- mUlta -lSL0110mIa de às vez8s enar artl loa m� "' bu
.

lllan. T�a B.alin, será o excepcio· 2ll'ú€:ricana, - de que vocês gosta· .
,

I' d d
.

d
-

h; .•� ,

I'
,

bi' l' 1 b"lcb2o=>'" do com que êste Importante m ependente a estaçào uo ma a de ",'lSe.o1,WJS e url:la oe C'E· c 3ss1ca 'e -eza. PoC\e não �;er I a UDlVersa, a v'
na} "�-...n'�elr"- de domingo na �5i) imel1sa:nente, "OS COMAN·

l'
.

d
.

d "J
' .

t n'''' al'erl" 'd�='lente �':te' a u'tl
.,

d " t
..

t 1 fr 0sar
""""'>r'"'' .1<U
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I da sua expressa0 . �SlOnomlC;1 cl'a' .e· ucrdadeira. 'J�'
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ae bandidas. OS COMANC:HE, )0!11 este grande filme, domIngo d' 'b 1
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v'l.agens Iversas 50 1'e- o e!t.e tao preClosa para o orgamsmo, gOl> 0. ec.u·e ·a ge ac el-ra ::t no· _e usarem mÇ\scar�s. "'01' HB'Í-Q de pó.de-aJ
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ROO ,e.1tIma 13eUcrua que agrada e.n todas as ·s€5sões na tela gi· fresco: não requer refrigera' . ra.de serw'lr, t" I aarecer,da pr,imaka g llHima cena, um gante .do· Co-ltc;n.
, Est.as .m.asc.aras, I:atural' t�mentGs 'p�ra ���lÓécas..mente, d1Vergem mUlto da· d}das qm!111.co·�lSl ·tÚreZl,.

?.ucla.s. onde ,a expr�ssão d';; S1 .?�n.tl'anélS a _113 o ca

» ;!l1o,ÇlJhdade e provem8nte' de i s·e na d.e_ cncOl�la:ru pels
mtllTIO, aparecendo. como a i para a J5.e1ez3' � SL
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cratera de um vulcão extinto. ! ria do cora.çao.
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* Estrêlas, e FilmesAstros
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Inform-a��lIl e l Iy w o o d
HOLLYWOOD _- Tôdas as vezes que .Iudy Garlanct tem

ll.."e :tr.a.Ualhar ou aparecer em algum hotel, declara a todo

mlJ.DlkJ que vai dívcrcíar-se. Mas, coínctdêneía ou 11.&0" es.Li).

para âp8.r&:€r' no Sehara Hotel, de Las Vegas, para onde irá

.]e!\[jil'-{j:s illhcs. Em entrevista à imprensa, declarou tambem
que :irá, certamente, dlvoreíar-se, em Las Vegas, do Sig Ll1f�',

O �"!re me espantou, ao ver Judy Garland, foi o seu fisíco.

Está E!..agi"� esbelta, andando COIll tõda a elegãncía dos seus

a,I10S de €stl'êla cinematográfica .. , e em tôda, a entrevista,
!ire dUEOU roais de uma hora, não pediu U1TI só "<irlrllr.1'"

OI.iElG Cass:ini é o costureiro do dia em Hollyw::;od ...
mas :não -discu.te com ninguém os gostos da Prímeíca Dama

nem.as suas críações-paru ela, Apesar de achar certa "graça>
em conversas de criadores de modas, quando são entrevistados

por minha espõsa, Maria Serrano, para a QUERIDA, OJeg
não é üe todo desinteressado no sentido clássico "da palavra,
Babe h"jJlldar de assunto e pudemos discutir política, esportes
e aec.Tl'1t"ê'cimenGc-s bem distantes de sua moda,

·E, 'VOI,TANDO a modas, espero que, em futUTo não muit '

.âistü'l:1;e, um novo grupo de model-os com a nossa moda pQssa
ia= m:;Js pUbliCidade do que é no.sso, do que o- ultimo que

ppír 1lo� �;::eü numa vltrã.ráptda e qua�e desperc-eblc.a
'ili$ita,., Como a Ítália co-nquistou o mercado, lWrte·a.t;j_,"t'I-

,;a:no, m� eonstância e muitas visitas semelhantes, seria Üi'

terlél!!ml.rct,e. -que os gTil.ndes da moda brasileira cumeçassem a

Ee illute.�.llJ.'" no que EJes poderiam, em tempo, trazer grau·
tles l'e&Ja'.tpensa.s financeiras no país dos dólares, Mas as pres·

J

F'as, nada se ccnsegue.
(*)

J<..tEiKLEl Dbel'::n está voJtand.o a ativa, Já oomentei aqw
{) ren '!}tilfiante retõrno em "Oi LOve and DesiI'le", Q1!Ie será
distriOÜii.do pelo dinâmICO Jce Lev:ne, Este produtor a quer"

'paTa mills :rUmes, depoi.s da tremenda publicidade que irá ta·

zer -em 'k"iruo deste drama, que não sabe aU.1da se vende:'ú'

<como mn filme "sel1sa.cÜ'mal, ou como algo para as .. famo8a�

.
GRIDOEY Peck acaba de comp·rar um cavala, PaU MaU,

±Im: tiez. p�1 dólares, propriedade antes da Rainha Eliza�etl;.
15 um ]?lll'(}-sangue, clàro, e Gr:eg me disse que ag-ora não sate:

.o. que_ .fazar 'com o- bel:ssimo animai,

(*)

O "SONHO" d� Bill Holctcn é aparecer num palco de

1.<Ondre.'s interpretaL1QO Macbeth. Alguem lhe pergru'ltou: "pr;.r

que não � b"roadway?» A resposta foi Um sincero: "E o im·

(*)

o FFBTIV1..;(.. Cínematográfico de E)ão Francisco será hn

flru; de outwro, até 9 de novembro, Recebi cartas de várw',

pm<i1.lloores t.!':llsi1€il'QS ped.indo·me pala colocar seus filmes n0

festi.'li$.l, e até uma chaJ11a(.a telefêu1ea do �Tacy Campos, !!la-

(

j
)

no T O �T.L 1..4 ....�.

DO
Connrm<l t;m pleno triunfo

o Grande F-es�j.vaI da UJ:1-ited
· A.rtists. r:nm dias de incompa'
·

ráVe1s �spetá-cW0s _
.

Hoje g 3.0 dia de inte.nso
sucesse cnm lit e:.><ib.icão da co·

média � f;amosa n.o mundo Na 2a,·Fçira, t.eremos o ce·
·

jnteim� '''Qv:.'nt:o Mais Quente 11eor€ fi1me Q;� Jo:I.111 Huston
l'.;qelhor" -com Ma.rylin Monroe, "O Pé\ssaóo Não Perdoa" Tecni·
Tonv C!ilit1is e Jack LemmQn, I C0'J0>r' com Burt Lancaster e

.J-Un�1'!hft _ ,&k�ad.o, às 4, �, e i Àudrey �e:pburn. E fi�1almel1'
.

8 herr;..as• .o "lt�co.fiw:;).rA-,-el"Clne- I :I"�� �4. ·f'elra., ,paJ.'.<t t'€r�nl�2r es­

:m.ascop;e I��1t1'ljlc01or Sa,lo· ia lncompanrvel sequencla de
:
mão e :a RrurJ-..a de Sabá" ·com. c01Gssais fil-mes "Marcha de
Tui Brt\Bm" e Gil.1.a Lollobrigi· Herais Cinema·seope Temico'
da.

,�

1-0.1' com Jo.1Ul Wayne e William
DOID.�D> 'às' 6, $,'e 10 haras, Ho.lden.

um dos melhores ",\!I/.estern"
da hist6l:i,:r do Cinema. "Sete'­
Me,roens e Um Destino" Tecn:'
colar ,oom "iul BT'yner, Hor'st
Bochl'lDlz e ,miütas 'outros.

*

lar e as'«

-GIGI-

... Impressiona profundamente a pessoas
estranb:a,s o bom comportamento de uma Gri·

ançª" q)le faz I';'ua reJieiçãO. ém.. ambiente p.ú
blico com seus p·ais, quando suas maneiras sii.o
pOlidas oorno a dos adultos.

J!: mais louvável tal a.titude quando a crian·
ça têm apenas seis, ou oito anos. Seu b<:l'l.i

.. comportamento· á mesa, servindo·se deUcad.a·
mente dos pratos postos a seu alcance, demoD.,s­
tra claramellte o valor da �edueaçã.o no· Ú1r,
sÔ'bre este e O-lltros muitos 'tópicos, a fim de
que não perturbem seús pais, mas sim possa
dar·ihes satisfaçã..o, por seu bom proceder fo;'>1,
de ·casa.

Há muitos pais que nunca incluem seus fi:
Jhos no' jantar fora, temerosos de sua linba 'de
conduta peraIite outras p.essoas. Contudo es·

qUECH11,s8, que muitas vezes ser-ãd obrigacloDs a

levá-los a fazer refeições em lugares publicos,
como em estações, hoteis, etc, E se eles ná,n
sabem·.conduzir·se por- e:N;clusiva falta de espe·
riência, é natmal que 9s pais sintam· se enver

gonhados em presença. de outras pessoas,' che·
gando mesp;lO a perderem a pMciência, moti-

PARA g,UA
BELEZA

B·

ria
vando rufia. situação .desastroza,

P,or oota: e outras razões justIfica·se o b')lll
h&l,bito, de' acostumar a criança :a;s refeiçe.ês
nos restaLu'antes.; pl'Oporci.ol1..aJ:ldo·lhe em ca.da
opm'p:unida{ie U)fl'l. lugal' dHterente, s€lb-retudo fa,
miliar, ('lnc.e serã.o bem ap;roveitados oS m041en

. tos de tão a!$radável prazer,
.

Em g.eral quaild-o fazem suas reJeições fora
do lar, os pais observam atentaa:n-ente as. re .

gras de educaçâ-G, esforça),ldo-se para serem
e0rtese,s, aten;t;'os, e deEc'a<ÍÓs. Conversam cal .

mamente, e sGbretudo· s.ãe pacientes, o bas,'tan.
te para .ter ®�tunidade de observa,r o com­
pGil'tall·��l;.tQ da criànç,a seus púnto-s fracos.,- qUe
serã.e diso1[!-t1dos e reu)odelados em casa. ,

'

N'G T-e&taUriUl-t€!, é evidente, fi. criança. dá a
máxima atenç:ãô a todos 0S.movimentos de
.outr.a� pessoas que se el\c{,ntram. no llle�m(l
recinto - ° que é de grand:e imp(}l'tjâ.u:cia, pOis'
ela aprende cu apeIfeiçoa melhor S8SlS movi.
mentos à mesa,

:Nunca será portanto inoportuno ineiuir os
filhos p.ara um jantar fora, pois mesmo> em.
bora as regras de bõas inaneiras em casa sejam
praticadas, as experlências pessoais têm valor
fundamental para criança, ajuda.ndo·a p:ara que
sejam mais. naturais suas boas mane'i;ras,·i

DEFINICÃO
ChaveIro é aquele objeto utrlíssano que a g'ente t o

.

d
�.

durado na cinta e que 110S permite per er de ti"', a
-

_

. •
.. Vez �

.
8.3 chaves, em lugar. ue l!OS dar o trabalho de Í1'. Perll!uma de cada vez,

-COISAS
Dízem as estatísticas que as mulheres qu\' fWjlo

. .

- -·lU
em grande e rápido aumento em todo mundo ao.

, COntr
dos homens nos quais se nota tendência para di .

l111UUjconsumo do rumo.

- CERjfA SAPATARIA
Certa sapataria elegante de t.oncres está vendell". "o,.

fOl'mac:a por uma fina l'
'

. am
tos de senhora com a biqueira
de curo V&E1D,

Há na Irlanda uma pequena cidade onde, pOr lo
tradição, o banquete de nupcías é pago pela prefeit1lra�a. . ,. dI' �
que qualquer aos esposos seja nativo o u..gar.

- Você se acostumowpeil1 na casa de seus UDVOS �
triJes, Ermelinda?

- Mais ou menes,

- Ctnne bem?
- Aí é que está. Quando faÇ:O COlHida ruim, SObra, ma

eu não·.8 posso comer, .Quando a f.aço boa., lÚGl sob;'a J;at

-' AMOSTR-A
O· .cavailieiro entra na 'drogaria e fie aproxima do balrS

N ·0 t j C i as;" " •

I l'lI '..J'·G " d' 'Jr!'( 'I��,nolispel(1 �Q"J;IO' ,uarwJQ �. >I"&anm " ...,..

8,00 - Corresp.onçlente COLUMBUS
8,55 - ReporteI' ALFRED 01'l�10,30_ - .Rrusenha E,s_portiva CINZANO-FIRE$T •

10.,55 .- Inf0rmativo CASA ERUSQUE
11,55 Reportel1 ALFRED
12,25 Correspond:ente COLmJ.[8US

, 16,00 Correspondente COLUMBUS
16,55 Repoitél' ALFRED

.

18,10 Resenha J·7
l8,!!-Ei Correspondente COLWMBUS
l�,OO � Momento' EspOi'tivo BRAHMA

F' 21�OO -- Reporter ALF:BED ,

;)2,30 -, Corres!J'ond.el1tB COLUMBUS
22,05 _. GRANDE INFORMATIVO GUARUJA rei,·:
Depart-amenlos' de NOTÍCIAS e ESPORTES '�iS /t3816 . 3822 -:- Rá,clif):·G1i(liti.9� de pto.rian.°p;A C}J'
MAIO:R FQTÉNCU RADIQ_ CA DE SlflV aasRINA. --:- Onda !Wédia: 1,. lft M.els - 5kzloUJ etrOS
Onda CURTA: 5,975kcZs 1'0 ldlewaUs _ 491fl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Jo',nville'",__1._2 deo,g_,_�,�,::.�r�_��!� .. �__.�= ..,.:::- ...._ •.•._.' !;j,j>o�""�--?--b_....."",;"'.."'-.'_=.--===�'-Sl!!B""""'�"'i!l;ffii!'!ili.,!§ó!il���@!i;l!_ �.-r-.-=--"
..i�� _ _ �-...::;.I('.._� _ _;-.l:= �_�� ...::;;;;;==.j _ .Ii!Flt::+t�tt���g��euo-z;;;;=' .

H---=--

-INmA nôlfiiífÔ-flffi1il(ij- -!/ANUNCIOS CLASSIFICADOS
�. _.__ ._.

:----Di:Jóio fÚfzEP:R�"iETró· ·----1 .

.".

-I I CAF� LEÃO ,.....,

I t ,,1" río dO,
'""Utum do Cardíología do &,.". .. D,. EWALDO J. RAMOS seHAEfE II. /! . o 00" "" mo,"dã, -

. RAÇAO CONSUL S.A. ,

E;(-;:;���� d� cs:;�;;::..oCH�i,!:� Get�d l (Membro efeti�;:��cgOl���I����;i;��e Radiologia) -, ! �UA PIAUI, 109

�
fone

:5" OFERECE COLOCAÇÃO IMEDIATA PARA:

! ancía: __ Rua Dr. Marmho Lobo n, ...24 - Fone: 653 S Radiologia do aparelho digestivo, urinário, cárdio- í 1 CORRESPONDENTE;
i Ees!de�çc;ost!lt;iO: _ F.::ua 15 de NO"'fu�bro no. eis t�'. vascular, ossos, aparelho respiratório etc. ! --. -� p- •

'::11 CORR"ESP,O.NDENT,E que, conheço a le�is- t,� IF"O' - Das e,oo.as 12,00 e das 1".1}0 à.s J.8,oU hCm§. � CONSULTÓRIO: Rua 9 de Março, 494 e Hospital S. José i R�ft!gel'Q!�õo IlH..Ot,\ � -
-

1 "oÂt� ._,,�a�qu��_�?�� __ . _

i Instala o conserta: I�����;,�U�;��!��a����b��J�J;por cçoes,
�1�-;;'"::-.D------R.Nn,r'J�;-WAtnÍ:\ FT-?,.AN;C·0- �---:1

1---
�----- � -----�-_.

Qualquer tipo de refrige- :.1 'Limite máximo de idade dos condidotos:
•• '--'-

u�":\.-- - ..... -
I Ii"óD J�e't::';'X9 !'�ARIA t ração. Serviços garantido. i 40 d d.........DI ....C)

IIi
Un. �Ó)ii;1;"i. if' R D M

.

h L 1 anos interessa os queiram irigir-se por"').';;0 l), 1-- �,�_�,'_. an_il_o__ �.�_�._.J-'�CIALISTA EM DOENÇAS DE CFt.IANÇA E

!
�-----,----- ._--�- corta ou pessoalmente, aos escritórios da.!]iS):'!!' CLlNICA EM GERAL CLINICA DE CRIANÇAS

i!tende chamados a qualquer hora do dia Von.sultórlo e resíd.: Av. Getuto vargas.1038 - Fone: 253

l
�-_. & ._� CONSUL, Rua Aroronquó n. 514 - Joinville '

e áa noite Cola para tacos -,- Santa Catarina.
CONSULTÓRIO: Rua Abdon Batista- nr. 109 (ao Consultas: de 10 às 12 e de 1<1 às 18 horas t Marcas Fixotac e RB _ ..-- ,.---:� .. - -.

lado de A !�01;IÇIA ,-
� - - -

RESI!JÉ'NCIA: Rua Abdon Batísta nr. 134. _ � t �sfalt� e pregos p/tacos. ,�'.:.-�.-., ""'.""��_�'�B�'�",�,,.�_!!::�.�_�,�_��,�.,�w.�.!:s'�'''!!''''�_�''�:�_�-�.--�!!:!!�
I -lYíLLE

- STA. CATARINA r-�--�-�4 H .-.� _4 -�::--:-:: l,- onsulte Tacolíndner.

I_,.��:"""_�-- �:-.. _.�:�,__ ".�:::�:::;:.:=-::'" i.. A B O R A T Ó R I O O E A N Á L ! SES i �------ Atgn��ó. Senhcres Propviehirio5

l_,·�., tni: "UD�LSON REZENI.H! DUARTE '1 II G E R T !{ U M L DE li N ;
1---<---'-����-- Ao construir ou reformár sua resídência, não esqueça de so-

,

ouvid,"O.s,
- N&riz - Garg�nta e ,Cirurgia _na e;sp�c1alidadil l'

FARMACEOTIOO - QUlMIOO l
'

I licitar sugestões sô'bre esquadrias. Desenho e orçamentos, ao

! rroRAR1D: - Da.s 9,.1ô às 12 e das Ui à$ .8 t!.OI'a-S A:,�<bõ Getúlio Val1g&l'I. 830 - lI'OEe, m 1 Empregq �"q seu dispor sem compromisso, na Fábrica de Esquadrias de
l-i J O I N V 1 L L l! '.Il:" d.Il<U!1Jl, .

t Di.;;poo (I;) IDltis rood�nl>3 e CC!!1p..., li eqmpam.;nto .

I �
( i

PRECISA.SP U�,"A.
FerTG de SCHMITZ & VALLE. especializada em Janelas, por-

pjif� tHlm atender à cspedaildade. ,"':Ill!lii de san�, uríaa, fezes, suco gástrico, �IT.(), � t t � m tas, grades de proteção, portões, etc. Aceita-se encomendas
, C"'NS'"i.'l'ÓRIO li: [i;ESIDll:NmA: - .R<lll> das Pawdru" ii

�:U.!OO cefalo-raquidiano. Grupos SangulDeM - Fator Rb,

!l.· I TRATAR NA RUA DR. urgentes e ele fina categoria, a preços módicos.

J
v '-' ,Diagnóstico da gmvidez - Tubagem duodenal - Provas' GJ$i � 1 PI ACIDO GOVE� 5�3

__:'!��"?:��"��:������:�'_:�� � fml!lão hepática - ���;:�!� 6 íntradermcréaçâo psn 'i L���� ESQUADRIAS DE FERRO DE SCHMITZ & VALLE - Escri-,
---

p� GERHARD MIER,5 i, �.amtl IIIDraico ti bac�er1e!.óg!co da '�ua. �
I +: __ �� ��� e_o;��:: cida:e�a Imperador, 378, próximo ao Salão

CUl'I.'!CA M;Ji;DlCA , Sorãr1o. dll.B 8 à1l � - 14 às 11,8i} - BAbados. <IM 8 àa la. !. f
'

'

,
,

DMnçzs d� Senhoras - F&rtos B ==;.;.::.,:- oS :�;. I :: ..�__-:����� AlUGA..,SE CASA t Mk&
- -

lara-
-

T
-.- - - 5&Qnf5a"'-iáeib�&��S-ZÀ2 --2 - .

"-

OPERAÇõES. �

,

DR. EVAMí!)�O P�TRv l Aluga-se uma casal de ma' í "=-1@�O�:::::"7""'I©z::::lIOC'""_::;;;::::;:;:::;;6(:n:::I!CH===
2�9.

... !

RESIDf:NC.", RUf Dr iO(\;" l·(lllTI. 1349.

I
_
...

'
'

'.
Q .�. çao samtarta completa, a I

cor;-SULTAS SOMENTE Cf HORA :MARCADA, Cons�l�a" diàriaraerrte das 14 às 10 horas
. Rua Marquez de, Olinda I

'

ATENDE CHAMADOS A NOITE , . �ua, VIsconde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1 Im. 967. Tratar com Isoldo 3 ônibus em perfeito estado e por preço de ocasião,
" Residência: - Rua 15. de Novembro, 526 - F,one 2-2-3 t ! F, 'R M" L I�__�.... , ... � 0_., _�_�_�o�_�_� ..._....____ JOINVILLE __

..
__ STA CATARINr\

' errazza" a ...ua ano O·
O sendo:

r-------D1:.-#'1T1U-l'Tj11;-�Dlf._::;:;-PE·��·
�--- D �

-"f ;-�.....,...,..,.�_._.:...,_;.,...,. .....�.__:_� bo 4,5 - fUl�dos. '� Mercedes óleo Diesel
\

� ---�---��---��---���--�'--...........-. - ---- - �-
O

1 ,

MÉIHCO ESPECiALISTA CLt A-LIBANO SCHUlZ i
......_�

.r�
Mercedes óleo Diesel

l MoléstIas do Coração, Vasos e Sangue - Eletrocardio CLINICA �A:l1:DICA - OPERAÇOES _ PARTOS � Ford, gasolina1 enfia - oscüometría - Doenças Internas -

""Or."""'ç DE S i V dI
� ,_, ";L� AS ENHORAS

en, l1lI se i
I inscrito no Conselho Regional de Medicina, sob n . 300 R� Iw..'laf (Esp, Rua Je:rôn1mo Coelho) _ Telefone', m ,A'l' 'L" . t

1 CONSULTóRIO. Rua ,Visconde !is, Taunay, 142 _:._ � l Tratar com a AU'I'O VIAÇAO SERRANA LTDA., em

f RESIDÊNC1A: Rua São Paulo 728 . ,---�-- .. -�-����_� FORD F-6, 1950, .t) Joinville ou em São Bento do Sul.

L���,I;��=��_:ELO F:.?r:E 41� ����:::'ei�l� ..�, t DR.. LAUFR.6.N VIU.ANUEVA ;. PREÇO A TRATAR. q�o�=_ :;;;;ZO=O�O�Oi:l:==�
��_ -�" ;'! f:! � �-;.: ;;. �;�d-� ;:,t;; �,.��,-

-

t
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

.

i Rua Itai.6polis; 206, . � -_._��� 7, . 31.••• - - � PO!"'. il'1!!3'� "''''''';;0_''' - � _. lO I

� "_ ;� \ló; ;;., � ;:; i"Í V\.7 � M r.: !! íO.
Ex-Di:retor Clínico da Casa de Saúde N, S" da Glória l
-:- Psiquiatra do Hospital Evangélico --CONSULTAS: ---

C
' G

d ! t
' e

J" -II
.

l\'IEDICIN,\ li: CüUJRGIA DE U!WENC!A Rua Mal. Deodoro 503, Apt,O 504 Fone 4,-2579 e 4-6575 omerClO ,,,e ·.fl.ll omovelS OU1VI.e'EJ,-Assistent-<l nos Serviços de Cirurgia. GinecolDgia '" , _ Horário: 9 às 12 e 15 às 18. 118, �'
Maternidade da Universidade de Zurique, Suiça i CURITIBr\ PARAN� PRECISAMOS:
Doellça.s Internas - Operações -- Do,en'''.'>�. d� t

-' .
-

'.' , ATi!�lCÃO'S..... " ._'__�._4_"' W-_-....r .,.._� H�
_

Senhoras· - Part.os� . \...__..._-----......-.....-'---------------..",--
Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 'il20 ,; f' I VENDE·SE um restaurante

J.OIN'YILLE --. Sania CaiarIna 'l _) ��ORMA EUSA !lu}a

f
bem afreguesadO, no cen�r(J

._'"'"" .���,,�_N"."'_��______ CIRURG1Ã-DENTISTA

1'1
da cidade, �nformações ,

!���.'--��""���-�"""....:-"""���'?':'I i
. I

nesta. redaçao.
I O�> �HHHRO CE eAJ....�ARG() I· t.

CLínica Geral - Odontope<:liatria

l"---�-�c:al.URGL-\ GE1iAL _.:_ CtrRI'r'iBB. � Rua Max Colin, 64<0.-
I
�----

�tt;mego; Vi� B'Jiaral:\, Intestinos, DcençM A12-O-1-OO�il

f i'-::::::':'_�- DR-.
- -- - r. ,.... "-n)-I·-a-.s-'-ü-e-'-a--S-a-.-.•-tni<l:iulté:l'i.'l; • H(lir��l.ti>A 2�Q LilitlM! - A"'. J_,l'!lo GliiIJWiiG. G.USTAVO� -K" E-I L" ,

o

ij� :��1!l -� .Ftf3e�: .f(;J;f!,/4�1"1 _ Consu!íCi'; UM í4 � 13 �m-: - - - -

r !l-gOl:-
- - t

�

ã!
�.

t5\!-jjizã;- I!"'ÚM .iI-:--�r
�tISIJj�NCIA: _ Rua Buenos Aires, nr. 205. � FONES: t EX_:Estagiário da Casa �a�ernal Leonor Mendes �e _E�rros "". ;tIBllIltllllUilillíu::mmlll111U:JmmH1H1!;1!ítilHllmnml1IBnUn!ili!H!ílHtla!l1mU'a

/ �lm�4198õ, , (Sao paulú) - Ex.Estagl�r:(} da Santa Casa,de M::sencordia :na�aQ' maIS g' C �
',.....__·�-�->·<"'·�"�·-.·._-,..._".�,._......,.." __""",�,..o. �� (Santos - S.P,) - Ex·Medlco Intern(l) da Fupdaçao Para o - .Peninos mara onservas,>

'

�---..��:--��
.._-_..__,:..,..,..-�._-----_.'. · ...

f
Prpgrêsso da Cirurgía (Sanatório São Lucas· São Paulo) nonulosa do § k" P . E

iI &J"" Hl4N5 VVERNil!R fSj.\SCHUt<�6 DOENÇAS DE SENH.(}RAS - EXAME PRlt.NATo.u.. - PAR· �" ll.'-»
" ;: , ::

i CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUi\1ATOLOGIA TOS - CLINICA GERAL E CmURGH.

I
n,luw.ld� �. DE 8 à 10 CMS, �Especi.aEZ8do n.os Hos-pitais de São Paulo :MWICO - do H{)spital Evangélico de Curitiba - da ! -- - iU1n�_u -

�

Fraturas, �eurnaUsmos, rlefeLtos ccngênitos, Ci..."Urgia Móveis Cimo S:A. de Curitiba - da Impor- RIO, 11 (UPI) - O Serviço' E d d
' �

Qssea, muscular c tenàlnósa etc. tadora Comerclal Olsen S.A. Nacional de Recens=.amento § Compramos qualquer quanti a e. .

.

Consultório: Rua '15 cip: Novembro 801 Consultório: - Rua Dez. 'iVestphalen, 15 - Ed. Dante Ali· anuncioa qu.e o Brasil com se· :5ReSIdência: Ruo. Imaruhy, i4 _ Edifício �H. Rost _ ghieri - 80. and - C. 4 - Horário: 14 às 18 horas·' tenta um milhões de habitan I § fi!brica . d� Cons�r'V@s Stein �
Horário: das 14 às t8,�0 horas. i Residência: - Rua GeReral Carneiro, 734 - 70. andar tes ocupa atualmente o oitavo

I::
.

�
��_:.--�__...___� _. __ r �( Prédio 2 - Fone: 4-8551 - CURITIBA - PARANA. lugar entre as nações mm;; ª _

I' ==
,-' •

'_o:;::_:�"_'", . � _�. _ _ _ -�u. ,�'
- Man Spricht Deutsch - populosas do mundo. Os d€· 5- Rua Dr. Jooo Co íIl,/175 g -

Dlf' 1";s',)'��n A .J{� 1\T .. .8 j �-,,��.....,.......,..._..._..-_.�---------� dos fora,m fornecidos pela I;: .

-

• ::
h jH�$lÍ.,.hJ .f;t_", �!ii 1. �aSClmen. tO �)�����- --

ONU. I 'f7,nml(lir.:llll'!Elmn:]lmi!mr!U':lH!ml,mltll!!il!lllill��illmilnatJmllmm!nmm��
, M6dieo d� CIi'Êa::<l:fiS' I ! CURA. CIRúRGICA DA SURDEZ �' . '1ª'!IIIIIIII!Il!!lIIllillmllllllllll!I!lIIlI:illillHlll!l\IlIlIlIll!I!llllillit:lIII!III1IUlII,'111I1:I!lI!!I1II1I1[1l111!1l1l1l1ll!1II1111111111ll1l1t1ll1ll!1l1ll1l111l1l1ll1�Ex 'i<>
-' l

' DR. WILSON CIDRAL Prestigiar o SbSI e suas § êii
T\I)O -resl._�:te do FIC6PITA! , OOS SERVIDORES DO ES� inic,ia,tivas é de.ver .

de
. todo.o ;;== R E P R E S E .N 'T A N T E �=-:. ,nGt Rl0 de Janeiro. C'GRSO cnmplGto de especiali::::;o�

Clínica e cirurgia dos ouvidos (estapedectomia com en-
t I rl d d' f

...

ÇM e prá,.lc'l de- � an-08 :20 SERVIQ() fir!! PF;DL-\TRIA ��_
xêl'to de veia e prótese de polietileno). . rao::l!L1.a."or a 111 ustna, pcm ª '.

ci- ,�
Quêle grs.11de nosQCõmio. .

... AncUomet"ria rádio·elétrica em câmara insonorizada. prestIgIando o SESI estará I � Para São' Francisco, Jaraguá, Joinville e demais ê

F/,!i'Cll'� Consultas diárias das 15 às 18 horas _ Rua Desembar. pre:;ligiandQ t.ill1<l instituição � dades que Hlargeiam a estrada de ferro, pos:.ivelmel'lte
. ª,

'" i Nfo...6Cmos - PUlmrcUL'l'üR'A -

gado W st h 1 15 90 d
.

3 CURITIBA
- criad:-t para o seu serviço, § U

.� .�
FI' DOENÇAS DE CRIAt:rÇ.�.s

'

r e p a en, . an ar . conJ. .

, .

. até pôrto· l)iaO,
eráriO: Diár!amente da3 íVID às 13 e das -15 às 18 hora<!

��--------� - - ->-� ... -- --

Produtos de prim€ira ordem, como Biscoitos.-
C

Sábado: das RSO $.s 12 horas rDi� Ãi�riÕfLO�A.i�Ó rÁTrH,,,>� �ÚaiA�
�

uf Navios no pôrb) Massa de Tomate - Óleos - Gorduras - Margarinas

���._.:�.�'�.�.�.:;-,:.;"�I' I: ��wp���!�� !;;e�:®!t�!:::'��o��:�:��trJ f de São Francisco ESC;�����:tes per�::;�::�e:�c�eral
- Mat€riais de

·1
U�.. �l:;p. '; �X�'W:oA l

par[� be.!;!J.ate:Ó1Qel' à e€i;ler:i;;illd'2>ae. Colocaçiio ideal. para moço ativ(i) e que tenha ex- .=

,..._ M é d i e o __ �.
{JONEH1LTOID:O,E, FfESID!:NCrA: F.UQ, :M:t$ I.t.�, �

1
Acham·se ne&te pôrto em selvi, periêneia no ram.o.·- F..,xtge-se referências e dá·se pre· �

,
-- FONE. 3112 -- ços de 'carga

-

e descarga os se· ferêneia a pessoa que fale o idioma alemão e que co-
§

D � Ci�i.1g(!e i'-Aédiec, Z , mJOUlUtIO: D� $ à'! 1� 0 fia" l� 1àrs Ui �� gu.inte� navios:

====�_�
__====_O.t.NÇ,\S D.l!r. I!!lEN!:l:OR . � p,.,._..'_..-.-----' ...•- ...-�---�-...,.��"",' I nheca tôda a região,

COllI EQTi1G�O� - '. AS - Ol'ERAIÇ6ES � FARTO-S.. '1 �-------�-� -. • �" • ·Ca·rta.s para Irma-os Bl·t.tó"'court I d CZAÇAO��- .. " DE IU'ERFElCOAMENTO E ESPECIALl , t it�C��T�IIHO 11"\i!! Á I!"!.VO'" Â If"I A ,
GREGOS; - <>.. n . e om.-

� 840 ;p:k���A VáS_" DE P,D!SE�W�RDiA DE 8.�:l'rn)ti t l
... "" IfH i �UH I!.lIiõ. �tj,o!' . '''''A,,*�M.

I
ATLANTI-C GUARDIAN - des·

_

Caixa Postal n. 498 - Florianópolis. ._

'Ü _ F�� 003': C.ellllnitbli.:b e nSdênem iUl:m 1) Wl M&�� ,

� H ERCUJO lUZ cargl'" de trigo da Norte Ameru:a. § ê
HORARIO: dais 9 M IZ e ;:JJ!iII Ui às U hOfl.li.

I
Rua 9 de Março 582 - 1· Andar, sala II a

,V. JOI,
NVILLB I ATL�NTI? FAL?ON -

.desca:rg"l' �lllIIlIilH!lIIl1l1l1il!liIilllllllllllll!I!lllIlIlIIlIlIlIlI!illlllllll!liil!lIll1l1l1lI1Ij�Hllllllillllllllllli!lllaIHIIIIIIIIIlIII�lIl1ljilIJllllilllilllll!l1Il1l1illJh�
Atende ch8mD-'�A "t Rua Babiton"u na 80 - Telefone 125 - S. Francl'sco "'"o Sul. de tng.o aa None Amenc8" _·"'_ ...._·�-;J-O�....·..

"@�o�omc�
� �"lj., a qus"quel' nnra • .", • ....' l'lI-"'_""""u_"_",, - , ,

------..�-_:__�. Dr. RUY PARUCKER, I " .� l!l'
-

.

, ADVOGADOS - Dr. EVl AI:EXANDRE VARELA
'

I ;-RGENTI�lOb: O

C ONV ITE'C L í N I C A DE N T A R I A - Dr. PAULO CESAR DELPIZZO IAERCATO� - car�egand? para

�
.

.:.A

C R I ,4.. ,N ç A S- �arasE N, H O R A S t='�:I;'-�-'
p,

Ü::�;N-��;·�-�O:::' ;�;I<O�- -�O'�M-
�

'--�:'f: ! ����E��:!:::�����rregalldO A Unilio Jom.vi11e!'"�e Estudantil, c€>llviàa a tôdas as
O

Dra. SUENE CALDEIRA D'E SENA l .UJt\,,, J.\rA·'·.l" 1.',' j) rolda.I I

MARD?LCE - carr�gando p31'a entidades estudantis desta cidade, para &s3istü:em a [l
CTPUPGI,ii-DE.NTISTA

. A"'J RUl. ..... ! ;;;. ..... f\lEt...'T'«!'TA os por "os da Arg-entma. C uma. r€uni1W que será realizada no edifício do SESI,

�o�"""�. o. "", ...
' � .•_v -- l"!! .;:;.

.

!
EARTHBANK - canegando 11a DApurelho de' "

.

·Clínica geral _ Rai� X ra os por.tos da Argentina. (.)
no proximo dia 13, oom a finalidade de serem debati·

minacã aV'l:1.nça� tecruea em alta rotação para e11. AI.. .lo
-

n dos

assun,tcs
relativos a Semana dQ Estu.dante, reu.n�ão .

rnstala���3;��x�:�:������e!�:a�:i�_! n�,:n:uit�r�o: _'_ ���r��o���e�C�� 1�:r:;����u�p�.arreg�Hd3 nme;'::::,r::::::�::,30 :;:�& ,���o'=�
-

A NOTICIA - Página fi
ni ,�-:;;v--.;. -_-zma ..�.�1On..��

- ano 57 - c /25 lugares
- ano 58 - cj29 lugares
- ano 46 - c /2fJ lugares

'VENDEM ..SE

I,

Remuneração: fixo e mais comissão.

VENDEDORES para o ramo de automó-
'

veis. Necessitamos de elementos que possuam
condução própri'a e conheçam a zona 'de Join­
ville e municípios circunvizinhos.
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AS DOMJ'NGO as 4 da. tarde ,,- CGntll1ua em pleno triunfo Q GraIlde Fest't'v'al 'a i1,ljí,' HOJE a's Q hAr'ás - dois filmes - 4ntol'lio Badú e l"ru.eJen";a Cl'if�eU, eln
.

,.nltect Arti-sts _:.. ., ,

. c, ,

�M
� "' "'" "" •

H6Je ,G 30. dla de- mtenso sucess� com a 'exibiç,ãq de �W-'
'"' l\Aexic,o, nunca Dorme"

"" ii-. •

• �11�"L��a,�,d) m:CIS q,ueR'llte, melhor" ,

li

eom MaTiJyn Mo. '�" , .' . .' ," > II
l!l,teiro. _ C flf�� --:--: Tony C�rl'S- e Jae'� Lell'llIlou;.- A COl:n-éqi-a m.a-is fam,osa no l1'lUnQ.O ,m,ensura. 14 anos (dievJCiJJ o· )aor:i.r1l.J; "

'

,

==::=:::::::.: "
-
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SÃJ3ADõ ' �� ��-- '

fI:'l. as 4, 6 e 8 I-I�RAS .....;;. Um dos .gjgl}ntescos super,espetáculos' da tela.' ilJ
Cin"'", '"S-a!(lm,ü.o e a R.ain.ha de Sabá'" ;,.',1""__�uascope Tecru'l' .. ��

__'_; , 1.
.• \1:.',- ,.� ,,. '�"l'r�' ·n. ,,1;., ,,'11'\.'·0 li) A f:'. (D,l'e" Klel'ner' Nitr'b',ttc;),�

-

l. cO.or -
, ' com Yul Bryl'ler - Gina LoJJ..o.brio-;da "':�!,ll '_�', P.;.�.;;! &. � ti 'IJ � � r.;> 1'1- ., I " �

DOMINGO . _ ...�--, ,."" u'
.' '

ri,l.:"·'

"WESl'EF.m�s � 8, ,�1,0 ,HORAS. - O melhor 2:'·FE)IRA às 8 HOR'AS'"-A grande obn- j�l. cÇ)l11 A�gelikfo I-d-eissn:é'i·'� ·i:fortR.Ob:�rts':_ Paul Esser.

"Se" •
hIstOr1fl, .do CrneJ.na .

. prima de JOHN HUSl'ON' . '1,1

!U1 BrYn�� Home�s � um Destjn�" "O Passado Não Perdoo" illl
�_Hor"t Buchholz Aucll'ey Hepburn ji�E F'inalm�nte .... -.----.. , -". ==:=��====;;;,==:==:=.;:::::=::�===== j:I,,'�'�.ç.- o -na outra 3.a·PEIRA - A Ultl'mna maravilha em Tecnicolor da UNITED ARTISTS "

JOBN "r. "Marcha de Heróis" Ili�____ 'Vi. AYNE e WILLIAM HOLDEN I C',� S' " .' ,�
�_ �, �_e_l_a_o__e_t_e__D_l�__�d�e�es�p�e�t:a:cu:I�O:S�in:c:o:rn�p�a:I�'a�'v�e:is.!.ornamos .

._

2 f
a lllformar o

..
ti' . .

'

"�_ lhnes) evitando
pu ICO que aos Sabados fi ulti:na sessão começará às 8 horas da noite (CCln

'�==� que termIne na madrugada je dommgo, .

- c:��� ..

:�-=;"�('�:2�.:����-�'-���������������������������I,

=- r

I
. !
,;

"

Música. " A,mQr e pecado... Fàmosas atrações internacionais.
,

'
,

NO l!''RüGRAMA � G:i>ánde fill''r1o awmád par�. ,a.ctUltos, Três epi(?ódiOs desenrolando·se

carla um. nUl:U,a grande cidade aléÍnã, mas todos êles com o mesm€> fim: mostrar a vida
noLurna e slSia,S várias facetas.

.

- CENSURA '18 ANOS

E',ABADO - A aV�Jl1tura mais fantástica' de hoje ... começou há um milhão de anos atrás,
.

.

D!NOSS'AURO
CÍll.emascope colorido, com Ward Ramsey e Cristina Hanson.

DOMINGO _. Um soldado .aventll_reiro .... urn jogàdor francês." 'uma beld:ad� mexIcana; ...

numa l')elícul� que �vo.cês assistirão mais que uma vêz.
.

COMANCHEROSos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cré�ito Real vai dar prêmio
primeira criança que nascer ho

A primeira criança que nascer hoje (Dia da Cri
nesta cidade em cada um dos hospitais, casas de sa

ou maternidades será contemplada com a importâ
de Cr$ 3 mil oferecida pelo Banco de 'Crédito Real
Minas Gerais que colabora, assim, a exemplo do
passado, com as comemorações, em todo o País
"Dia da Crianca".'

'

Essa promoção - a maior já realizada no "Dia
Criança" se estende por tôdas as cidades onde o b
tenha Agência, complementando a alegria da ma

dade às famílias brasileiras, na data reservada pa
homenagem às crianças, E a importância de Cr$ 3

'<:�����!DA������������ será paga aos pais dessas crianças, mediante a apr

1���c.�J7��Il1!".,,1l'������������ tação da certidão de nascimento e de declaracáo

::: II A�t n e ã O 1 II '�R�:�':��:�ad�O�S�F�in�a�iS�de�.�c�or�UP�á�-
1�� II' Dn-J1!).� ·��o·JIP"',i:g.,tci(1 ll'�I"r' !l�A.A� �� teIJ��GUA�e���:s;l. ;�)�;�i���=;:i "

U:t � .mU�KJII � II�U�� �� nesta cidade, a apuração das e-i PST - 16 "

II
J Illeições domingo realizadas no n�u·1 PSP - 10 "

S
·

d dA·
' d' C" '.

- .

nicípio de Corupá, compo'i1.cnt,) I Brancos
- 113 votos

61� , ceie. a e· ' mfnos o ��
,

.a:xl�s II
da jurisdição eleitoral de J:araguá, Nulos - 23 votos

II
:J do Sul. O resultado final é o' se, MAIS VOTADOS

130 Sábado,. 27 do corrente' mês de outubro, nos salões da "Liga de Socie- guinte:
'

. I Jota Gonçalves

2'���9� ;1, II
dades", às 22,30 horas, grandioso- Show e animado baile aos seus associados e II

' I VOlney Colaço

convidados especiais, com PERUZZI E SUA ORQUESTRA a maior e a mais
SENADO DA REPUBLICA IOldemar lVienezes

• ' Attilio Fontana 923 Mário Tavares

"<433 li' II
cara de todos os tempos nesta óidade. -

'
-

. -

'11
Konder Reis 785 ROdrigo .Lobo

PEI1.UZZI E SVA ORQUES'I"RA, 25 pessoas com seus violinos no samba Doutel de Andrade 587 Pe.dro Colin

e dem�js instrumentos tocando músicas de todo mundo. Martinho CalladO' 213 Waldir Ivlazuréchen

II
RESERVAS DE MESAS, na: Liga de'Sociedades, ' Saulo Ramos 100 E outros ainda,

, 'BrallcuJ) 7lií
35 AS 19 HORAS: No Pavilhão de Esportes, prestegiadas por diversas Anulados 150 CAMARA MUNICIPAL

382 UDN - 2.384 legendas 4li: firmas da ci:dade, magnífico e espetacular Show ao público em' gera!, com � � PSD - 630 legendas (3

�.
32 PSD - 2,377 legendas

_

'. j� 'entrada franca para todos.'
.

��. CAI\-IARA FEDERAL res).

I
- �� A'l'ENÇÃO MUITA ATENÇÃO: �� PTB - 631 legendas UDN - 460 legendas (2

ln iciadas a$ A.tivi,dad.es �� 'TcTç1,-feira - 6 de Novembro - um espetáculo sem por cento espetacular

I-l- �� -=��;:: PT;es), 431 legendas (2

,�.
ao público em geral.

-

. .

Brancos 92 votos res) ,

�_j C I E II
ANKITO, o rei do movimento do Cinema Brasileiro com à extraordi- Nulos 28 votos -P;RP - 139 }egendas

-

DO onci io cumenlco
.

nária Revista Musical.- OS BIRUTAS BOYS, fabuloso, colossal e sensacio-

II
MAIS VOTADOS VEREADORES ELEITOS

.

"
nal Shaw.- ANKITO, em pessôa, astro do Cinema Brasileiro pela primeira

FaustO' L, :Brasil 6:d5 PSD

,.-:-.. CIDADE DO VATIC��O, 1J; I
são dO� diversos concilio� ,realiza, II ve7. nesta Cidade com seu conjunto composto de 10 pessôas na MaJ'estosa Re.

'
'

Lauro Loyola 421 Egidio Voltolin

tUPI) _ Com uma procIssao ate q,os até agora, tanto conc!llOs ecu- II
Jade Magalhães ,.,. IOf:! Rodolfo Feyt

!l basílica de São Pedro foi ini. ,menicos como inumeráveis COIl'

II
vista Social, os BIRUTAS BOYS, que abafou em São Paúlo, Rio de Jàneiro; Osmar Cunha lOS Werner Weber

dado esta manb.ã o programa de cílios provinciàis e regionais, que
Pê:rto Alegre, Buenos Aires e outros cidades, E' outros menos votados. , UDN

�tivid,,-des do C::0ncilio ECU:�l1êni. não deixam de ter tambem sua.
.

Um espetáculo diferente de tudo que você já viu, -=- Muita graça, mú· II
Edmundo Hauch

:a. O Papa JO�� XXIII f�:�: importância - atestam claramen

I�
SIca, humor, arte, alegri.a, - DIA 6 DE NOVEMBRO NOS SALóES DA

ASSE1\:IBLl'l:IA LEGISLATIVA Kurt Hilbrecht

-x:or�an,�\) a uma.o as rellg,o�" te a vitalidade da igreja católlca LTCA DI:; SOCIEDADES,

II
PSD - 659 legendas i"TB

lInstas ue todo o mundo, e assinalam. aspectos lumino�üs UDN - 344" José Gonçalves
X X X de sua história.-O-gesto do mais �r.-�������������:r�-

� PTB - 278 Heráclito Oliveira

RIO, 11 (UPI) - As Igreja�; recente e humilde filho- de Sã0 P������'�.:�..���.....��:aliIfIV&i!SllI!'IV'� �
.cariocas fizeraln repicar seus si- Pedro, que fala ao convocar esta

. ,-, ,,���

':105 hoje às 9 horas da man!)i solenissima Assembléia, tem a fi­

por motivo da inauguração ri'õ_ nalidade!ie afirmar uma .vez mais

Vaticano do Concilio Ecumenic:J a continuidade do magisterio e·

convo<oaelo pelo Papa João XXIfL clesiástico para apresentá·lo, de

Quase duas· centenas de bfspc's, uma forma· ,exceFlcional, a 'todos
9.ircebispos e todos os cardeai" d;) os homens de n'osso tempo, teu­

Brasil participam daquele ccm· do em conta as derivações, as e·

clave_ A delegaçãü mais numero· xigencias e as oportUnidades àa
5a dO' conclave df;pois da italiana idade -moderna, É 'muito natural

é a do Brasil, que ao se iniciar o Concílio Uni'
X X X versaI nos seja. grato' dar um

VATICANO, 11 (UFI) - A pen· olhar ao passado como para re··1
51l.gem de Joãü XXIII ao. inaugu- colher suas vozes cUjo éco alen- i

�:ar o Concílio Ecumênico foi a ;tadPr querE;mos volta!I" a. ouvir I
-,eguinte: "Veneráveis irnlão�, unido á recordação e aOs meritos

IHoje a santa Igreja se regozija de, nossos predecessores anhgos
JP.Orque em virtude de um prqsen- oU'-recentes,' Cõnéilios Ecumeni·
'te especial da cUvina providêncü-, cos sempre que se reçl.!izam são

l"Jvoreceu o dia tão desejada em I uma !'I.tuaçã,o,' solene de. união de

que o segundo Concílio ECUllll'Di'j Cristo e de sua,igreja e condu·

::o do Vaticano se inaugura s012- i zem p0r isso. mesmo a uma irra­

mente aqUi, com a proteção da,! cliação universal da verdade, da

Virgem -Santissima, de quem !leso I tradiçãô ,da vida inqividual, fa·
ra data se' c:Jmemora a festa de! miliar e social, _ao robustecimén­
sua maternidade divina. A suces, J to das energias espirituais",

fH

ln

D.I A

MUITO auspiciosas devem ser consideradas as pa­
lavras pronunciadas pelo presidente da UDN local, ao

microfone de uma emissora, logo após conhecidos os

resultados finais da apuração do pleito de 7 de outubro,
Eleito, como o candidato mais votado, para a Câmara
de Vereadores, naquelas declarações definiu o jôgo da
democracia, em que as cartas são govêrno e oposição,
igualmente indispensáveis ao funcionamento do regime.
Seu Partido, disse, exercerá na Câmara de Vereadores
a função da oposição, mas sem obstruir as. iniciativas
e os empreendimentos do Executivo que sejam da inte-
rêsse da coletividade.

.

Não é outra coisa o que deseja Joinville, nem foi
outra coisa o que pregaram todos durante a campanha
eleitoral. Que se cumpram êsses propósitos, para bem
da coletividade,

-x-x-x·-x-x-x-x-x-
O ELEITORADO [oinuillense elegeu apenas um

deputado à Assembléia Legislativa, que foi o sr. Rodri
go Lobo, pelo Partido Trabalhista Brasileiro. Se mais

iit.. c.
algum dos concorrentes dos demais partidos conseguir

!I' a eleição terá sido com o auxílio da votação de outros

. � municípios, o que parece mais ou menos certo, desde

;) já, em relação ao candidato do PRP, sr, Livadário No­

'1 brega que é presumivelmente o representante de sua

i'l,
legenda mais votado. no Estado e portanto aproveitará
a votação de outros municípios.

Vê-se assim que tanto o PSD quanto a UDN, apre­
sentando o primeiro dois e o segundo três candidatos,
superestimaram suas fôrças eleitorais e a dispersão dos

t votos por tantos competidores produziu os resultados
conhecidos.

Conhecidos e lamentáveis não apenas para os par­
tidos mas principalmente para Joinoiüe, Sé cada par ..

tido tivesse disputado' pleito para a Assembléia com

um. candidato, provàvelmente apenas com a votação lo"
cal teriamos conseguido. quatro representantes no Le-

gislativo estadual

,A' lição deve servir para o futuro, se os dirigentes
partidarios resolverem tomar em consideração mais os

interêsses do Município que os dos partidos,

�:

RESULTAD!OS FINAIS DA
ELEIÇÃOL El\1 GASPAR
GASPAR, 11 (Pelo telefone) -; Luiz Battistótti

i\ apuração das eleições de do-
,
Romeu Sebastião Neves

mingo passado encerrou-se ôntern, Doutel de Andrade
a-presentando os seguintes resuí- Roberto Mattar

!?ados, finais: . Jace Magalhães

PARA A ASSEJ.\!IBLEIA
LEGISLATIVA.

PARA O SENADO DA
1Ul:PúBLICA

Antonio C. K. Reis
áUiHo Fontana
Doutel de /I.. ndrade
1\iIartinho Callado Jr_

2.995 Abel Avila dos Santos

2.3411 Aldo Pereira de Andrade
600 Glauco Beduschi
'H.O Gentil Teles
141 Honorato Tomelin

Erico Mueler
Salomão da Silva Matos

.aaulo Ramos

CAMARA MUNIGIPAL DE
VEREADORES

PARA A CAM:ARA FEDERAL

1.712'Pedro' Zimmermann
0smaT Cunha
@rlando Bértoli
Álvaro Catão
álbino Zeni

384

CANDIDATOS AO SENADO -

BELO HORIZONTE, 11 a,n

Apuração para o, Senado:
Benedito Valadares· 41.104,
Pkrucetti 44,602,

MACEIO, 11 (Trarisp) Apu·
rações para o Senado: 'Arnon
25,244, - Afranj@ Lage 18,345,
reotoriiQ Vilela 15,235.-

-X-X-X-X,:-

ARACAJU, 11 CfraJ;lsp)
Apurações para o Senado:
Leite Neto 12.002, Luiz Gar'
cia 8,981.

'

-X-X�x-x-
. GOIANIA, 11 (TranspJ
J�purações para o Senado:
Pedro Ludovico 43.221. José

Felicif\DO 42.369, Coimbra
.i3uenü - 33 . 849 .

-x-x-x-x-
CUIABA, 11 (Transp) - :-'vu-

'facões para o Senaçlo: Felin'

(O >4.610, Vilasboas �.101.

-X-X-x-x-

SALVADOR, 11 (Transp)
Apuraçô2s para o Senado:
Josafá Marinho 31.240 Balbi·
TI:> 32.1(-1)

,

t
m

IDa e
•

fiI
I , lhões falsos, Na ocasião foi deti-

'

do Henrique Gusinin, que se en-,I contra na Penitenciái:ia Estadual,
Era ele motorista de praça, E; em :
sua residencia foi encontrada!
uma lata com dinheiro falso enolterrada debaixo do assoalho 'da

sala de jantar, As diligencias 32.0

mantidas sob rigorosa reserva

Sr.be·se porém que já foram detí­

aos' alguns suspeitos, entre os

quaís Antonio Garcia e José Na- - === --- .

dai oapone. Seriam ímpncados Ano XL - Jo(nVille, 6a,-Feim,
(ou suspeitos) no caso de jun.'1.o,· �"""�;;;;;;;"_,,,,",'-'i!;--;;;'.. , ::. �� �:

e também no novo derrame. --------------------------

Apuramos ainda que o dinheiro
foi "fabricado» em Santa Cata­

rina e enviado para Porto Alegre
nos primeiros dias da Sem8J,U,

passada, O que 'mais preocupa 'a;;

autoridades gaúchas é a possíot­
lídade de- o derrame já ter sido

feito.

PORTO ALEGRE, 11 (VAi .. -

Sessenta milhões de cruzeiros, em
dinheiro falso, estão para ser der­
ramadas em todo o Rio Grande
do SuL
Esta a informação que velo de

Santa Catarina para a- Delegt.cia
de Def'raudaçôes, cujo titular,
bacharel Luiz Carlos Carvalho da

Rocha, tomou ímedíatamente tô­
elas as providencias cabíveis. :33'
be-se que, em tõdas as cidades

gauchas, sem exceção, a policia
foi colocada em estado de alerta,

As autorídades logo suspeita­
ram de que os falsários sejam os

membros que em julho, último
tentaram lançar no RGS 5 mi-

SOI!!!��r!o�s�u�e po����e ���oo (ça
Ocorrência das mais singulares

I
mas que não apresentava indícios levemente um joelho

o

registrou-se na madrugada de d71- pelos. quais se . pudesse prever .salram para o terreno)
tem, quando tôda a parte fronteí- víesse a ruir, repentinamente. casa, que em SegUida'
ra de uma casa de alvenaria des- I como aconteceu. va.

moronou subitamente, quase que I A casa é de propriedade da víú- O telhado sôbre ;
soterrando seus moradores. Verr- va Olindina Kastzwick, que 03U-

. to afundou C8lUPleta:la
ficou-se o fato com a casa resí- pa os comedes dos fundos e alu- cando o desmoronam

en

dêncial de nr. 179, da rua sao ga uma sala e um quarto situados �� d� parede .da fre��e
Pedro. Trata-se de casa antiga, na frente. Nestes dois cómodos encia e tambem fazen

residia o casal Lourival Gomes .. -

em parte, as pare(!
_______ dí

. - es I

� Editll Gomes. O casal na noite as rvisoes de madeIra,
Ginásio '�P_rIo.f.o de quarta para quínta-reíra, por

- O casal, G�mes salvo
_

_ uma espécie de premonição, não s,e encontr�r aesperto e

'Joc;e' Eli6]ls conseguia conciliar o sono e in- ,Ci!O, pelas _ mrcunstâncias
o Ui comodado por uma goteira que menclOna:n0,s. O restanl

More,irQ" começou a pingar sôbre o leito, sa, cOnSdtI.tUldo dos cam
..Y. cE. U transreríu-se para um outro qU8 r- que resi em a proprietá'
Curso' Noturno de Preparação to pequeno logo atraz , Entl'etan· seu filho, nada SOfreu

aos Exames de Admissão _ em to, -aínda assim não conseguiam Não se conhece, !lO;
dormir e então o sr , Lourival �o, com certeza, as ca
propoz á esposa irem á cosmha ü€smoronamento, sendo
preparar o café. Quando' se <1'ri· q:-e tenha

_

sido a ação
gíam ambos para a casinha caiu sobre o teto, cUjo desa
no assoalho um tijolo. por sua vez ocasionou o
Gritando á esposa que corresse, telamento elas paredes.

pois a casa ia cair, Lourival ati- O estranho fato ocorre
rou-se sôbre uma porta lateral, das 2,30 horas.'

i

l

Dezembro próxima:
Insçríções, até 16 4� outubro -.­

(3a, feira).
Início' das aulas 17 de outubro

- (4a, feira), ,

P?..J'a maiores informações, ns

candidates deverão apresentar.
se na Secretaria do Ginásio entre

1930 e 21 haras, no Grupo Esco·

lar CÓIÍselheiro
- Mafra, nesta cl­

dade.

Festa no. G·" E ..

("Prof$
Germano Timm'

GALVANIZADOS - PRE�TOS

AGUA
P A P A

GÁS � VAPOR - CALDEIRA
DISTRIBÚIDORES

®
LEPPER

8LUMENAUJOINVILLE

TELEFONE 362 TELEFONE 19
..
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Comemorando a passagem do
I

Dia da Criança a direção e corpo ,

docente .do .Grupo Escolar; ."P:rof, ,

'

Germal10 Timm" promovem hoje I

às 9 horas, uma festinha naquele
estabelecimento de ensino, para
a qual nos foi endereçado gentil .

convíte .que agradecemos ..

BUSCHLE
JOINVILLE - RUA DOS ANDRADAS, 139

-BLUMENAU - RUA 15 DE NOVEMBRO, 1135
,.

TELGR. BELSA

TELGR . BELSA

Filme Documentário Holandês
Ganha o Urso de, Ouro e'ln,BerliII1
HAIA: (s.H.!.) - o _ mais I O!? críticC!s holanfe�:

alto prêmio do Festival Cine-. crevem. {) pll1t?r, taCOJl!O
matográfico de Berlln, o "1Tr- I apresenta no hlrne\J1enl�
so dé Ouro", foi conferido, na homem cujos ruová uJIl
categoria de filmes docum:on- semelhantes ao

" � qU
tários de curta mentragem', ao pouco perigorOSO, tuJIÍ,J
filme holandês "A realidada darou em certa opo1b
de Karel Appel". Realizado pe· "Pinto de modo b" V�
lo jornalista Jan Vrijman, o uma época bárbara ;'osf
filme que dura 15 minutos, foi críticos afirma [ue cOnh
feito graças a uma subvenção res como ApP�' < abs
do Ministériü da Educação, c'Omo expresslOUls!a:é de)
Artes e Ciência da Holanda.

. pintam numa e,specI ão",
,Trata'se?-� primeira

..

obra s� de auto·conhrf�Çurn
.

cmematografica de VnJman,- dlZ que "se Appe fisrno
que decidiu revelar ao público 1'0, é de um barbabe �\
o método de trabalho de um calculado, pois .

sa
a p�

doS' representantes da pintura onde e como atlraoutj'(l�

I contemporânea
e como êste ar· sôbre a tela". Ernl nãO é

tista concebe sua arte, As ce· lemos que "Appe. a

nas, exteriores do filme foram "poseur", qu�' pOS'�tltios"
realIzadas em Paris e o r�stan' uns e decepCIOnar en1tt\
te em um estúdio especialm'�n- Vriiman, em ,�rnt�' ,,��
te criado em um castdo na Ho- declarou o segulO d� felf
landa.

.

ra é um prooesso J{l)ftl M

.

Como e�'a de se esperar, o ção 'e eu en�aro e.rerJllf
fII,me -SUSCItoU as reações mais como cem quIlOS d

O projeto é de' autoria do dIVersas., Vamos excl!1pIrfícar " sterd�
arquiteto Moyzés Liz, preven'

com os tl.tulos dos �rtIg�s que NascIdo eru �� APpel,�
do'�e a conclusão da obra pa'

apareceL"am na ocaSIao sobre o ano de 1921, Karcienl'ia Ff

ra' meados do próximo ano
mesmo: "Reportagem sôbre go aluno da Aca J1lponen;'

Vemos no flagra.nte o G' .

uma luta com a pintura"; "CI)' Amsterdam e C? uJ1l d�"
, ,o mo s

" 't"
'

"C b a" e '"

vernador do Estado em com. t;: pr,?.le a, a pmtura:" g,rupo o r_ 'a' aJ1l ,ar,
panhia do Dr. Celso Ramo

em cores; A cal!1ara focalIza tores que sur"lro VI\�'

Filho, titular da Secretaria d� um OOS'5esso da pmtura ....:... um
I guer::a yrovocax:d belsC��

Viação e Obras Públicas e d
- �ed:'lço bruto de uma nature· troversH,ls : E���o, coO':;,

Eng. Annes
-

Gualberto .� za" mde?enden�e" .

" !
em ,!,ans em • éríodO 1('

tário Executivo do p' ASec�e. Estrela r�hz de Jan Vnr dep,01s �e, �J1l p aliza;�'
durante a visita efetuLdMEiG, I man CQ�O cmeasta"; "Espeta- }nulto dlfIc�l, re paJ�e'r

b Ih
a a aos

I
culo catIvante sôbre a obra cões em dIVersOS êJ1llo

���1cl�. �1�1 t:p��ir��em proces- deKarel A?l?eJ"; ".Tan Vrijman 119960 recebeu OI �fr;1,
"', doma um barbaro", : nz,cicnal Guggen 1

Moderno Grupo Escolar!Jem Capoeiras

Neste local, sÔbre uma' área para associações de alunos,
de 12- mil metros' quadrados, com capacidade para abrigar
começa a erguer'.se o Grupo cêrca de 200 pessoas, _sala de
Escolar de CapOel!a�, � resul· I secre!arias, gabine�e, de Dire·
tado de um conyemo fIrma�o tor, e o que constItUI a parte
entre. o !lameg e a Se<:ret,ana ',administrativa e pedagógica
de. VllIçaQ e Obras PublIcas, do estabeleeimento. Praça de
cUJa ver�a ..

ultrapass:õ\ a casa esportes com canchas,.de bas'
do·;) 16 mIll:toes de cruzei�os, quetebol e voleibol, campo de

10 salas de aulas, recreIO co- educação física canchas de
b.�r�o, ç!uchas, sanitárias, ves- saltos formará 'a parte espor't1a1"OS para educa'

-

f" .' ,

a
� "

- çaC! ISIca, tlva e recreatIva, com com-

g; bm�t:, medlc?, ,gabmete 0- pleto equipamento para a prá'(,unt(' "a"...o b1b11ot"ra I
.

d•. �

...Y -, - - ... .:. ..... ; sn a tIca C� eS�1)rtes.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




